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La primera medalla 
de oro de Madrid le ha 

sido concedida 
eneraiísimo Franco 

M a d r i d . — A S. E. e l Jefe 
¿ e l Es tada G e n e r a l í s i m o 
Franco, le h a sido concedi
da l a p r imera medal la de 
oro de M a d r i d , por acuerdo 
del Pleno del A y u n t a m i e n 
to de M a d r i d . L a propuesta 
que fué fo rmulada por l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l perma
nente, fué acogida y aproba
da por a c l a m a c i ó n por el 
Pleno.— C i f r a 

A l e m a n i a e s t a r e s u e l l a a t e r m i n a r 

G r a n cuar te l general del Fuhrer . 
E l Fuhre r y jefe supremo de las 
fuerzas armadas alemanas h a d i 
r ig ido u n mensaje a l pueblo ale
m á n con o c a s i ó n de a ñ o nuevo: 

En t re otras cosas d i j o : "Por cuar 
t a vez e l destino me obl iga a d i r i 
gir durante l a guerra e l mensaje 
de a ñ o nuevo a l pueblo a l e m á n . . 
E l pueblo del Reich h a compren 
dido ya claramente que se t r a t a de 

TRANSPORTE DE HERIDOS 

^ D e e s e m o d o e v i t a r e m o s a n u e s t r o s 

h i j o s . l a r e p e t i c i ó n d e o t r a c a t á s t r o f e " 

M e n s a j e d e l F ü h r e r a ¡ p u e b l o a l e m á n e n e l 
c o m i e n z o d e l a ñ o d e 1 9 4 3 

una lucha por su existencia o su 
p e r d i c i ó n e n esta guerra que, co
m o tantas otras veces en l a H i s 
to r i a , nos h a sido impuesta por el 
enemigo. 

Hoy, I n g l a t e r r a ha provocado l a 
guerra con t r a l a Aleman ia N a » i o -
n a i socialista. Rusia a r r a s t r ó en 
otro t i e m p o ' a l a Europa m o n á r q u i 

t r a Europa. Y no i m p o r t a n las r a 
zones que invoquen porque en el 
fondo son siempre las mismas: el 
odid cont ra u n posible gran impe
r io a l e m á n que ' actuara como po
tencia protec tora de l a Europa 
centra l . 

D u r a n t e l a guerra de 1914 a 1918, 
una nube de bolsistas y sus córn

ea en l a guerra. Hoy ha prepara- i plices j u d í o s logró envolver a l pue 

Hombres d | l Servicio de T r a b a j o a l e m á n t ranspor tan sol
dados heridos llegados en a v i ó n a l Sur del f rente o r ien ta l 

do su guerra m u n d i a l bajo l a ban 
dera de los Estados bolcheviques 
y con ayuda de las potencias ca
pi tal is tas . Con t ra Aleman ia y con-

El Rey de Inglaterra 
felicita ai presidíente 

clél Consejo iiiprenio 
de \m soviets 

j ' .Londires.— El Rey, h a enviado 
mensajes de í éUc i t ac ión ae A ñ o 
Nuevo a i presidente Roosevelt y-
a l presidente del Consejo supre-

] mo de los soviets Ka i ln in .—Efe 

V a r i a s l o c a l i d a d e s c o n q u i s t a d a s e n c 

s e c t o r c e n t r a l d e l f r e n t e r u s o 

S e t e c i e n t o s t u o i r e n t c i y d o s f ^ c i o e s d e ^ f r u i d o s 

ó c o p l i i r o d o s e u e l í é & m l w m d e l o s d i e z ú > l g m o s d i o s 

N u e v e m i t l o n e s d e t c m e i a d a s h u n d i d a s d u m n f i e 

e l p a s a d o p o r l o s a l e m a n e s 

blo a l e m á n c o n las nubes de l a 
f raseo log ía y cegarle cont ra e l pe
l ig ro que le amenazaba. Cuando el 
•pueblo a l e m á n , debi l i tado por la 
r evo luc ión , -depuso sus armas, las 
gentes sencillas, . f i ándose de l á s 
promesas de este enemigo s in ca
r á c t e r , creyeron poder alcanzar 
una paz dentro de la jus t ic ia , l a 
r e c o n c i l i a c i ó n y e l acuerdo. v 

*'E1 nombre de u n presidente de 
los Estados Unidos es desde en
tonces, representa desde entonces, 
la m a y o r bu r l a de la h is tor ia . W i l -
son, q u e r í a corromper la ac t i t ud 
del pueblo a l e m á n mediante ca
torce puntos, — a ú n cuando el pue
blo a l e m á n no h a b í a conocido l a 
derrota en los campos ds batalla—, 
pensando aniqui la r pa ra siempre 
a l Reich e inmuf i iza r a l a n a c i ó n 
alemana contra l a r e a l i z a c i ó n de 

socialista en esta lucha, l a m á s 
gigantesca de l a Histor ia , e s t á d ic 
tada por dos puntos de v is ta : E l 
pr imero . Que no hemos hecho n a 
da a Franc ia n i a los Estados U n i 
dos, que no hemos exigido nada d© 
estos p a í s e s que hubiera podido ser 
in terpre tado como una r a z ó n para 
la guerra. M á s a ú n , cada una de 
nuestras proposiciones de paz h a 
sido rechazada bruscamente por 
los cr iminales de las guerras i n t e r 
nacionales e in terpre tado como una 
debi l idad alemana. Por ello só lo 
se r^os d e c l a r ó l a guerra formal" 
como hace 25 a ñ o s . 

" E l otro pun to de vista es el s i 
guiente; desde que la guerra co
m e n z ó , nos resolvimos á l l evar la 
adelante con todo el fanat ismo de 
que somos capaces nosotras los 
nacionalsocialistas. Sobte todo es
tamos decididos a l levar la a una 
r e s o l u c i ó n t a n clara y def in i t iva 
que ahorremos ya a nuestros h i 
jos la r e p e t i c i ó n de esta- c a t á s 
trofe. Porque ya se sabe que en 
P a r í s y Londres pensaban en 1939 
que el pueblo a l e m á n d e p o n d r í a 
nuevamente las armas q u i z á s en 
poco espacio de t iempo. Pero A l e 
m a n i a y todo el resto del mundo 

^rau Cuartel general del Fuhrer. res. 31 barcos mercantes enemi-
—El Alto Mando del Ejército a lemán 

En la región del Terek y Stalingra-
^0, así como en el gran recodo del 
^ n , el enemigo sufrió graves péi> 
^idas al continuar sus vanos ataques 
fleetruyéndosele 33 tanques. Las tro-

alemanas han desalojado al ene-
* % ) de varias localidades y posicio
nes en el . sector central del frente, 
^ llegar a cabo contraataques, des
oyendo 13 tanques y rechazando los 
Contraataques que a su vez hizo el 
Adversario. A l sur del lago l imen el 
ttiemigo renovó sus ataques ponien
do en acción numerosos carros. Fue-
^ rechazadas todas sus tentativas 
ssaitc/6 destruyeron varios carros &e 

^esde el 21 a l 31 de Diciembre, 

gos, que representa un t o t a l de 
187.000 toneladas. Estos é x i t o s no 
se h a b í a n publicado hasta ahora. 

Como resultado de las operacio
nes de l a M a r i n a de guerra du-; 
ran te el mes de Diciembre de 1942 
h a n sido hundido u n to ta l de 78 
buques, con u n desplazamiento de 
447.800 toneladas de los cuales 
72 con u n conjunto de 431.000 
toneladas fueron hundidos por 
los submarinos. 

Agregando los é x i t o s que fue
ron anunciados ayer, los .resulta
dos totales del mes de Diciembre, 
son de 109 barcos mercantes con 
u n desplazamiento to t a l de 634.800 , 
toneladas hundidas por l a M a r i - f l í H I f 1 0 
na de guerra alemana. L a M a -
r i ñ a de guerra a v e r i ó a d e m á s otros 

h a n h u n d i d o 167 mercantes con 
u n desplazamiento en conjunto de 
985.000 toneladas. E n esta forma 
l a M a r i n a de guerra y l a av i ac ión 
h a n destruido u n t o t a l de 8.940.000 
toneladas e n e l a ñ o que acaba 
de t e rminar . 

A d e m á s l a M a r i n a de guerra 
a v e r i ó 149 buques y la aviacióxi, 30. 
Es probable l a p<)rlida t o t a l 
par te de estas unidades.— Kfe 

de 

semejantes tentat ivas, desde en - i debe.n saber que eso era un acon-
tonces. t an to Alemania cuanto los | t e c i m i é n t ó de c a r á c t e r ú n i c o en la 
Estados Unidos conocen lo que va - i His tor ia del pueblo a l e m á n . No es 
le la palabra de u n jefe de estado preciso que nos lo digan, porque 
nor teamericano: CERO. .ya lo sabemos, que los dirigentes 

Pero incluso s in esto, el pueblo 1 j u d í o s ingleses y norteamericanos 
a l e m á n de hoy no es e l de 191.4-18. s u e ñ a n con arrebatar los n i ñ o s ale 
De l a an t igua d i f e r e n c i a c i ó n de manes a sus hogares, diseminar la 
clases burguesas y capitalistas ha p o b l a c i ó n del Reich y explotar 1@ 
salido u n Estado Nacionalsocia- j que queda con s a ñ a t a l quq nunca 
l is ta . 

Nadie puede poner ya en duda 
la verdad de l a p r o f e c í a que hice 
el p r imero de Septiembre de 1939 
ante el Richstag a l e m á n cuando 
a n u n c i é que n i e l t i empo n i l a fuer 
za de las armas p o d r á n romper la 
o r g a n i z a c i ó n estatal alemana.. Y 
aseguro a d e m á s que las esperanzas 
de los j u d í o s de todo e l mundo de 
poder llegar a an iqu i l a r a A lema
n i a en una nueva guerra m u n d i a l 
es el mayor error de l a j u d e r í a 
desde hace milenios y que no s e r á 
c ier tamente e l pueblo a J e m á n el 
d e r r u i d o , sino l a p rop ia sociedad 
j u d i a . 

L a p o s i c i ó n del Estado Nacional 

(Continúa en quinta págrína). 

Todas ias aukmdades 
cu mplímenf ardil 

a nuestro 

i Fuhrer se dirige al 
en una Orden 

Ejército 
del día 

^ « ^ M ^ , - .. barcos y las formaciones de la 
íormaciones del Ejército capturaron- i ón ^ 
destruyeron, o pusieron fuera de 
Embate en el frente del Este 742 
^ques soviéticos. 

En ub i a y la región de Túnez, ln-
actividad entre los elementos 

e choque de una y otra parte. En 
^ ^ ó n de Túnez, los aviones ale-
nes de caza y tibrebarderos 

s destm y Dom Dameros lige-
yeron en tierra seis apa-

enemigos en el aeródromo de 
Fueron averiados igualmente 

«eterminado número de aviones 

Por lo que se refiere a barcos 
de guerra, las fuerzas alemanas y 
de superficie, h a n hund ido en é l 
mes de Diciembre u n crucero, 
nueve destructores, una corbeta, 
dos submarinos y u n pa t ru l le ro , 
habiendo destruido l a a v i a c i ó n 
un destructor y u n barco de es
colta. 

Duran te el a ñ o 1942 las fuerzas 
armadas alemanas h a n obtenido 

Europa se perdería definilivamenfe si triunfara 
el complot judto-boichevique-capiialista 

G r a n Cuar te l general del F u h - i A leman ia y Europa duran te ese 
r e r y jefe supremo de las fuérzaos, i n v i e r n o luchando ¿ u n t o a nues-
armadas alemanas, h a d i r ig ido a tros aliados. 
sus soldados una orden del d ía , con | Mient ras , vosotros l u c h a b á i s en-

T-on? J-^es mercantes al Norte de ios siguientes resultados en l a lu 
""feernn îoriQ* de vuelo en picado h i - cha contra la flote anglosajona: 

fc- UIi blanco en las instalaciones de T.Q<! nniriades d i la M a r i n a de 
estaciones ferroviarias y en con

de transporte enemigos, 

Las unidades d i 
o-uerra han hundido 1.283 buques 

, mercantes con un desplazamiento 
se ha m ^ n i í e s t a d o en ' t o t a l de 7.955.O00 toneladas, de c u -

5 ^ o 0 m u n í c a d o esnecial, fuerzas ya c i f ra h a n hundido los subma-
Pldo i ! ? 5 de superficie h a n h u n - r inos 1 .208 buques f ^ ^ ^ P 1 ? ^ " " 
fUrsQ6? combates Ubrados en e l t a n u n conjunto de 7 . 5 8 6 . 5 0 0 tone-

o c a s i ó n de A ñ o Kuevo, en la que 
a f i r m a : 

"Soldados: cuando os d i r i g í e l 
ú l t i m o l l amamien to de A ñ o Nue
vo.- e l i nv i e rno que re inaba en e l 
f rente o r i en ta l p o d í a ser compa
rado con u n a c a t á s t r o f e . Lo que 
entonces debisteis soportar, solda
do? del frente or ienta l , vosotros lo 
s a b é i s b ien . Gracias a vuestra 
bravura , .a vuestra fidelidad y per
severancia fué posible evitar el h u n 
d imien to n a p o l e ó n i c o que se nos combates l ibrados en e l t a n u n conjunto de 7 . 5 8 6 . 5 0 0 t one - d imlen to n a p o l e ó n i c o que se nos 

meses y en S los m a - i ladas Formaciones de l a a v i a c i ó n ¡ q u e r í a baoer suf r i r . Y s a l v a d a 

carnizadamente cont ra las fuerzas 
de l a naturaleza y l a p e r ñ d i a del 
enemigo, el p a í s se preparaba pa ra 
reanudar l a l u c h a e n l a p r i m a 
vera. 

BALANCE D E L AÍÍO 
H a b é i s conseguido cosas gigan

tescas e n e l a ñ o 1942. Cr imea ha 
sido ocupada y l impiada . H a n sido 
e l iminados las peligrosas c u ñ a s 
que en numerosos lugares del 

(Pasa a quinta página) 

C o a in¿t ivo de iu fieita 
onomá&fica 

* Ayer, d í a de l a C i r c u n c i s i ó n 
del S e ñ o r , conforme anunc ia 
mos en nuestro ú l t i m o n ú m e 
ro, c e l e b r ó su fiesta o n o m á s 
t i ca nuestro Rvdmo. Prelado 
Excmo. Sr; Dr . D. Manue l do 
Castro Alonso. 

A p r imera hora de la m a 
ñ a n a d i jo misa en su ora tor io 
pa r t i cu la r y d e s p u é s f u é c u m 
p l imentado por todas las au 
toridades de la ciudad, j e r a r 
q u í a s del Movimien to y d i g 
nidades ec l e s i á s t i ca s , que l e 
expresaron su respetuosa fe 
l i c i t a c i ó n y a d h e s i ó n inque
brantable . 

Por Pialacio idesfilaron n u 
m e r o s í s i m a s personas, que fir
m a r o n en los á l b u m e s y de
pos i ta ron tar je tas e n e l za 
g u á n . 

A m e d i o d í a , e l D r . Castro, 
a l m o r z ó en l a i n t i m i d a d , acom 
panado por el Obispo aux i l i a r 
de l a Dióces is , s e ñ o r L l ó r e n t e , 
v icar io general Dr . Rodero 
Reca y s e c r é t a r i o de C á m a r a , 
D r . Diez y Die^, j un t amen te 
con sns famil iares . 

D I A R I O DE BUKGOS re i tera 
su felici tac ón al insigne Pre
lado burgense, u n i é n d o s e as í 
a l v ivo homenaje de que fué 
objeto ayer, en e l d í a de su 
Santo. 



L l G m a m i e n h » 

o l e í m é é i c m 
En favor de la familia de don 

Beniftco Bengoechea 
Luchando heroicamente contra 

«1 t i fus e x a n t e m á t i c o h a perdido 
su vida, en cumpl imien to de sus 
deberes profssionales y honrando 
a las clases sanitarias, el celoso 
pract icante a rand ino don Beni t ico 
Bengoechea. 

H a caldo uno de los nuestros y 
ante su conducta e jemplar nos 
pe rmi t imos i n v i t a r a todos tos 
m é d i c o s a que eleven a Dios una 
fervorosa o r a c i ó n por el a lma del 
finado y a que con t r ibuyan con su 
denat ivo a la s u s c r i p c i ó n abier ta 
por Excmo Sr. Gobernador c i v i l de 
l a provincia , camarada YUersí, que 
t a n t o i n t e r é s viene demostrando 
por los problemas de l a Sanidad 
y per sus funcioínar ios . 

¡ G l o r i a a Beni t ico Bengoechea! 
¡Honor ' a las Clases Sani tar ias! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a í 

E l presidente del Consejo co
m a r c a l de m é d i c o s del pa r t ido de 
Aranda de Duero y secretario a u 
x i l i a r de m é d i c o s t i tu lares de . l a 
p rov inc ia , Teodoro Rojo Y a g ü e . 

N o t a s m i l i t a r e s 

^AJAS. 
Causan baja definitiva en la Acade

mia Mi l i t a r de t ransformación de 
Ingenieros los caballeros cadetes don 
Angel González López y don José 
PortiHo Carranza, 
/.SCENSOS POR MERITOS D E 
— GUERRA — 

Se ccnced'e e l ascen&o a l empleo 
iumedlá to a l brigada don Santiago 
Moreno Nebreda, del regimienito I n 
fantería, San .Marcial y a-los cabos 
Adolfo Alhajara Bodega y Podro A I -

-feajara Bodega, del 11 regimiento de 
Arti l ler ía ligera. 

DESTINOS 
Anille-ría.— Comandante don Emi 

l i o Hernándea Angosto, ds disponi-
"ble forzoso en l a sexta región, e í 
reghni-ento número S. 

Capi tán don Fernando G i l Osorío^ 
' ce l regimiento número 3, ar 63, 

Tenientes, don Enrique Rui» Sspoz 
«le l a agrupación de Artil lería de 
«osta de rias bajas, a l Regimiento 63. 

Don Luis Mart ín Nebreda del 25, 
a l 63. . 

QUINQUENIOS 
- Se conceden de 1500 pe&etas a l 
comandante de Artillería don Jesús 
Mendizabal Gortazas, de 2,500 a l ca
p i t án don Agustín Izquierdo Izquier
do,-de 1.500 o í capi tán don Bernardo 
Ruiz Molina y de 2.500 a l teniente 
«Ion Marcelino García Gonzálefe, 

Un incendio en Modu-
bar de la Emparedada 

Anteanoche, a las nueve, s© de
c l a r ó u n incendio en Modubar de 
l a Emparedada. 

Dado aviso a Burgos , ' s$M6 de 
esta p o b l a c i ó n u n equipo del 
Cuerpo de Bomberos, | las ó r d e 
nes de los jefes de servicio, l o 
grando sofocar e l fuego no s in 
po^os esfuerzos, IQ Que consiguie
r o n a las dos de l a madrugada. 

F u é pasto de las l lamas una 
casa que guardaba 125 fanegas 
de t r igo y otros cereales. 

Afor tunadamente no se regis
t r a r o n desgracias personales. 

• \ Circular n ú m e r o 406 
J U N T A PROVINCIAL DE PRECIOS 
F i j a c i ó n de precios de varios ax t í -
eulos tfue h a n de regir durante el 
mes de Enero en e s í ? provincia 
A tenor de lo dispuesto en el ar

t ículo 21 de l a Circular número 321 
do \ i . Comisaría General de Abaste
cimientos y Transportes, los precios 
oficiales que regirán en «s-ta provin
cia durante e l mes de Enero, para 
los a r t í cu los que se mencionan, son 
los signientea: •— 
P A N : . 

Piezas de 150 gramos, 0,30 pesetas; 
¿"o 200, 030; de 250, 0,30; de 500, 
0,60; de 750 0,90; 1.000 1,20. 
' A z ú c a r blanquilla, 2,59 pesetas k i 

lo en a l m a c é n y 2,79 a l públ ico; 
aceite, 4/74, 4,80; lentejas, 2,31, 2,61; 
fideos, 2,61, 2,95; azúcar cortadi[Ilo, 
especial, 4,61 en a lmacén . 

P u r é segttda " clase, (A) 2,84, 3,20; 
purá segunda clase (B) 1,S7, 211; 
macar rón , 3,0S, 344; gaibanzo£,2f6^0; 
r.005; manteca de vaca, 18,320, 20,630; 
judía blanca de r iñón y canaria, 
2.593, 2930; judía pinta garbanzada 
corriente, 2,246, 2,537; arroz varieda
des esp. 3,974, 4,990; altramuces 0,753 
a l públ ico; yeros, 0,790 a l públ ico; 
piLTpa remolacha, 0t362^ 0,409; 
jabón, 2,592, 2,929; almortas, l.líJO, 
1.310; chocolate, 7,000, 7,700; l eña ; 
0,200 a l públ ico; carbón (vegetal, 0,500 
0 600 y arroz blanco corriente 2 507 
2,832 

E l precio de l a l e ñ a indicado se 
refiere a Xa mercanc ía troceada," pero 
sm reducirla a tarugos o astillas. La 
l e ñ a vendida sin trocear será de 0,05 pe 
sfitas por kilogramo más barata. 

Estos precios oficiales no podrán 
incrementarse durante su periodo 
do. vigencia m á s que en e l importe que 
corresponda por "redondeos oentesi-
Tnales", según l a cuant ía de l a ¿ra
ción que se asigne en cada raciona-
mi-en/to. i 

Cuando en las localidades de con
sumo de los ar t ículos existan legal-
rjene establecidos arbitrios munici
pales sobre los mismos, las Delega
ciones Lócales de Abastecimientos 

\ l 

Romo G u e r r a de Burgo* 
Concurso para el a r rendamiento 

ele u n loca l 
Necesiando la Aud i to r i a de Gue

r r a de 2a Sexta R e g i ó n M i l i t a r , a l 
qu i la r u n local para l a i n s t a l a c i ó n 
de sus oficinas, se abre concurso 
por u n plazo de 15 d í a s natura les 
a f i n de que los propietar ios de 
inmuebles a quienes pueda in t e r e 
sar, se s i rvan enviar sus ofertas 
por escrito y en sobre, cerrado a l a 
Jefatura de Propiedades del E j é r 
cito, calle del Cid n ú m e r o 26 2.° 
Burgos, hasta e l d í a 15 del p r ó x i 
mo mes de Enero, advir t iendo a 
los s e ñ o r e s a quienes pue^da i n t e 
resal- que las condiciones que h » 
de reuni r e l local de referencia, 
&s h a l l a n de manifiesto en d icha 
Jefatura, donde pueden examinar 
se todos, los d í a s laborables de 9 
a 13 y 16 a 19, siendo de 'cuenta de l 
adjudicatar io e l impor te de este 
anuncio. 

Burgos 31 de Diciembre de 1942, 
E l teniente coronel Jefe, firmada: 

E m i l i o Jerez. 

LA MISERICORDIA. Santa Clara. 2 Teléfono 1672 
LA SEÑORA 

(Viuda de O . S k a M o r q u e c h « ) 
^ ^ „ A f ^ l e c i ó el ^ te ayer, a los 82 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de recibir los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

C|? Üín W^w i^» 
Sus apenados hijos, don Ricardo, dona Casilda d o ñ a F^IÍSA 
dona Pur i f i cac ión , d o ñ a P i l a r y don ArturT^n^^^ 
don Santiago Baliorca, d o n Manue l Sonso ^ 
B e n j a m m Csunpo (ausente) , d o ñ a Elisa Alonso y Ion M a r 

celino Espiga, metas, biznietas y d e m á s f ámi l i a . 

Ruegan a sus amistades se dignen tener la presente en 
sns oraciones y asistir ai e n t i e r r o que se c e l e b r a r á en l a 
igiesxa parroquia l de San Lesmes Abad, hoy. s á b a d o 2 a las 
cuatro, p o r cuyo especial fayor les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Vma: Plaza San Juan, núm. 3. „ ^ ̂  . 
Burgos 2 de Enero- de 1943 

eolioi tarán en c t ó a oaso, de esta Jun 
U. Prar incia l de Precioe, l a autori-
-íicJón necesaria para incrementar-
IOB a los precios de venta a l publi
co ya Q"* siri es;t0 requisito se rá 
íx'egaX el incremento. A l a petición 
acompañarán i a prueba flocumental 
t n que basen l a misma. 

Circular 390 
R e l a c i ó n de a r t í c u l o s intervenidos 

| que necesitan gruía para su c i r c u 
l a c i ó n 

En cumpl imien to de lo anuncia
do en el apartado 4o de l a C i r cu 
la r n ú m e r o 257. a c o n t i n u a c i ó n se 
publ ica l a r e l a c i ó n de a r t í c u l o s i n 
tervenidos que, para c i rcular , re 
quieren i r a c o m p a ñ a d o s de g u í a : 

M I N Í S T E K I O D E I N D U S T R I A Y 
COMERCIO 

Abonas de la S. A. Cros. de L a 
C o r u ñ a , aceites de oÜVa. aceites de 
orujo, turbios y borra, acei tes-y 
grasas de frutos y semillas oleagi
nosas, nacionales y 'de i m p o r t a n -
c ión (excepto aceites de r i c ino y l i 
naza), á c i d o s grases de aceites de 
oliva y orujo, coco y palmiste, 
arroz y subproductos, a z ú c a r , ba
calao, boniatos, ca fé , c a r b ó n vege
t a l ( intervendo solamente en su 
c i r c u l a c i ó n i n t e rp rov inc i a l y p ro 
hib ido su t ransporte en camiones 
fuera del recorr ido necesario para 
su embarque por v ía f é r r e a , Su re > 
t i r ada hasta p o b l a c i ó n de consr • 
mo f su d i s t i l b u c i ó i v ^ n é s t a ) . • 

Carnes frescas y congeladas, '„a-
2a, (conejos, liebres, perdices y pa-

[ lemas) . 
Cereales: á íp i s t e , avena, cebada, 

centeno, escana, m a í z , mi jo , p a n i 
zo, sorgo y t r igo, cornezuelo de 
centenor chocolate fami l i a r , fideos, 
f rutas y verduras (excepto n a r a n 
j a y cebolla) . 

Ganados de abastos, (vacuno, 
lanar , cabrio y de cerda) , y de v i 
da (cria, r e c r í a , r e p r o d u c c i ó n , l a 
bor y t r anshumante de las especies 
anteriores) , h a r i n a de. arroz, h a 
r i n a de boniatos, h a r i n a de ce
reales y legumbres, j a b ó n c o m ú n , 
leche condensada, leche en nolvo. 

Legumbres: ' algarroba, almortas , 
altramuces, garbanzos, g u i s á n t e s , 
habas, j u d í a s ( incluidas las ga r ra 
fales), lentejas, veza y yeros, l e 
ñ a ( in tervenida solamente e n »u 
c i r c u l a c i ó n i n t e r p r o v i n c i a l ) . 

Mantequi l l a , O le ína , Oru jo graso, 
pan, pasta para sopa, patatas, pien 
sos: esnarceta ( inc lu ida su semi
l l a ) , a lholva , pu lpa de remolacha 
y a l fa l fa , piensos compuestos. 

Productos del cerdo (incluidos los 
jamones y pale t i l las procedentes 
de las provincias de L a C o r u ñ a , 
Lugo, Orense. Pontevedra. Badaiaz 
C ó r d o b a . Hue lva y Granada y ex
cluidos los que se produzcan en 
las d e m á s provinc ias ) . 

Productos d i e t é t i c o s (excluidos 
TOÍ? olí» l leven e l conforme de la 
D i r e c c i ó n General de Sanidad) , 
purés , - Queso de vaca, sufoproduc-

¡ J ó v e n e s ! a vosotros ataca 
preferentemente l a fiebre 
f i foidea, i n m u n í z a o s con t ra 
«Ha Bor medio de l a vacu
n a c i ó n , . 

LA M E V I E J A 
• se c€*?eÍMC& \ 
ron irmimficitifm 

L a Nochevieja en Burgos fué ce
lebrada con, ex t r ao rd ina r i a a n i m a 
c ión . A u n cuando durante el d í a 
h a b í a nevado in te rmi ten temente , 
por l a noche se hizo l a tempera tu
ra m á s suave l o que t r a j o por re 
sul tado e l que las calles se v ie ran 
m u y concurr idas has ta b ien e n 
t rada la madrugada. 

E n diversas Sociedades y bailes 
tuv ie ron lugar alegres fiestas a las 
que asist ieron numerosas personas 
\ue en gra to ambiente prolonga
r o n l a velada has ta p r imera hora 
de a ñ o muevo. De l mismo modo en 
las casas part iculares y e n amblen 
te f ami l i a r fué festejada la fecha 
como es t r ad i c iona l costumbre en 
estos casos. 

A las doce en pun to en l a plaza 
de J o s é A n t o n i o se c o n g r e g ó m u 
cha gente para comer las c l á s i cas 
uvas, haciendo manifestaciones de 
j ú b i l o en el momento de t r a n s i 
c ión a l nuevo a ñ a 

En resumen, la Nochevieja de 
1942 h a t ranscur r ido en u n a m 
biente de franco júb i lo s in que. 
por fo r tuna , hubiera que lamentar 
incidentes. 

tos de m o l i n e r í a : salvados y rea
tos de l i m p i a en las f á b r i c a s de ha 
r i ñ a s , tor tas de coco, palmiste y 
l inaza . • 
C O M I S I O N REGULADORA PARA 
L A D I S T R I B U C I O N D E L CARBON 

C a r b ó n mine ra l . 
S I N D I C A T O N A C I O N A L D E L 

M E T A L 
Chatar ra . 

S I N D I C A T O N . T E X T I L D E • 
L A N A S 

Lanas sucias, procedentes de pe
ladas o t e n e r í a s , lavadas o pe ina
das, viejas y de c o l c h ó n . 

S I N D I C A T O D E L A P I E L 
Pieles (excluidas las de ganado 

lanar, cab f ío y de m o n t e r í a ) . 
M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

Aceitunas (excepto las adereza
das o a l i ñ a d a s ) . • 

Maderas: Nacionales o i m p o r t a 
das, el rol lo , escuadradas con h a 
cha y traviesas para fe r roca r r i l , 
t ransportadas por carretera. (Na 
n e c e s i t á n d o s e el requisito de gu ía 
pa ra n i n g u n a o t ra e l a b o r a c i ó n de 
la madera) . 
- S a l m ó n (en é p o c a de pesca), se

m i l l a s : . De p ino , albar, s a l g a r e ñ o , 
rodeno, carrasco, negro^ y hon te -
r rey (excluyendo p i ñ o n e s comesti
bles), de c i p r é s y eucalipto. 

Los a r t í c u l o s anteriores p o d r á n 
c i rcular con "conduce" o decumen-
to a n á l o g o o ,median te la j u s t i f i 
c a c i ó n del recolector oficial , des
de los puntos de p r o d u c c i ó n a los 
de almacenamiento, sienpre que 
unos y otros se encuent rn . situados 
en una misma provincia . 

L a presente r e l a c i ó n anula a l a 
inserta en el B . O. del 'Estado n ú 
mero 306 de 2 de Noviembre y a 
la r c t i f i cac ión a l a misma p u b l i 
cada en é l B . O. del Estado n ú 
mero 319 de 9 de Noviembre, y de
b e r á regir hasta t an to no sea de
rogada por d i s p o s i c i ó n posterior. 

Áduación del OrfQ¿n 
Burgalés en el Hosp¡fa[ 

de San Juan 
Ayer, fes t ividad de pr imero de 

a ñ o , siguiendo t rad ic iona l eos-. 
tumbre , ee celebraron en el Hogl 
p i t a l de fían J u a n y Casa Refugio* 
diversos actos recreativos p a r ¿ 
conmemorar br i l lantemente tai 
fiesta. 

A m e d i o d í a , se s i rv ió a los asi
lados una comida extraordinaria 
abundando loa platos y postres y 
uno de los acogidos en t a n bené* 
fica I n s t i t u c i ó n , d i r ig ió unas pa la , 
bras de g r a t i t u d por las atencio
nes que se ^es dispensan, exterio
rizando su ' 'gradecimiento hacia 
nuestro Excii" \ Ayun tamien to . . 

Por l a tarde, a las cuatro, y en 
el local que sirve para e n s e ñ a n 
za de los n i ñ o s acogidos, el Or
feón B u r g a l é s i n t e r p r e t ó varias 
composiciones ante todos los asi
lados. E l acto fué presidido por el 
teniente de alcalde de nuestro 
Ayun tamien to , don J o s é Moliner. 
y los concejales s e ñ o r e s Bedoya, 
y P é r e z M i ñ ó n ; c a p e l l á n adminis
t rador del Hospi ta l y Asilo, s e ñ o r 
Izquierdo; presidente de l Or feón 
B u r g a l é s , don Fernando Ruiz Co-
banera; directivos s e ñ o r e s P a v ó a 
y Lastra, Hermanas de l a Cari? 
dad del Hospi ta l y otras persona
lidades. 

Nuestra masa «ora l i n t e r p r e t é 
u n var iado y selecto renertorio de 
canciones t í p i c a s burgalesas me
reciendo a l final de cada in t e rp re 
t a c i ó n cá l idos arVInn^rK ñ o r parte 
de l a numerosa concurrencia. 

Los ano anos y n i ñ o s as i lado» 
pasaron u n r a to a g r a d a b i l í s i m o » 
h ic ie ron repet i r con sus ovacione* 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de a lguna de I m 
obras. 

Como final del acto, se obsequid 
a los orfeonistas con una copa de 
v ino e s p a ñ o l y pastas. -

M A D R E ; E l chupete es a l 
tamente per jaf l íe ia l para t a 
h i j « , y aáfsaiás .innecesario. 

C i l i l j r P r o f e s i o n a l 

OCULISTA 
D B . H O S P i T A L I E BARRAJÍTES' 

Y DE LA. CHUZ. R O J A -
tATM CALVo.lg TELÍfONo13!t 

« w i a , 6, 8». «asgas. 
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ftTO RESPiSATOKflO V CÓ&kZÓto 
<AYOB X 

•.osaulta de dlci & nao. 
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O C U L I S T A 
DC LOS SCRVICIOC PRCT/lNClALfS Dt SAM0A» 

CC+JSLJL. TA. i f A x *• sj*.a 

CUNICA DENTAL 
D O M I N G O B A R K K I R O 

HJUBUH» d i a n a de 10 A 1 y d* « a 
4ass««n dfir t i - SA » *—Mmrsn 

Joié Ma rtín rdlo 
MEDICINA (NTEKNA 

Consulta de 13 a ^ y de • s | 
Madrid, 4. 3.». 

A n t o n i a C a s t i l l o I 

B D I C O 

tesnte ié' ;li 6:1 s? ^ jé« i 

D . V i s a n t e B @ a t Í 

Provinc ia l da Higiene 
FARTOS ¥ E N F J S E M E B M I M 

L A M Ü J E B 
Onda Csr ta — Dia tensüs i 

O o m u l t a : desde las 12—Plasa ü 
P r i m 24.—Teléfono X4S8 
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V E I N T I C U A T R O 
E N C I C L I C A S 

publicadas desde 
Pío IX 

Roma. — Yeintlcuatro encícli
cas sociales han sido publicadas 
desde Pío I X hasta el men 
eaje iad:odifundido por Pío 
X I I en la Navidad de 1941. 
E l contenido de estas encícli
cas se reñere : A la personali
dad humana, la familia, sistema 
de educación, el trabajo, el ca
pital, la propiedad, las relacio
nes sociales entre los deshere
dados y los ricos, la posición 
del Estado y la Iglesia y su de
recho a la independencia. En 
el prólogo de la nueva edición 
se pone de relieve la lucha del 
papado contra el comunismo, su 
oposición a la masonería, a l l i -
béralismo agnóstico, al marxis 
mo y al ateísmo.—Efe. 

C h i l e a p l a z a t o d o 

p r o n u n c i a m i e n t o 

s o b r e p o l í t i c a 

i n t e r n a c i o n a l 

A p g l l d ó a 4&\ presidente «fe 
' Sa R e p ú b l i c a 

Otón ka de París 

EI_mister¡o de Argel. ¿Quién mató a Darían? 
Por Juan PedroJL UNA 

La primera nieve ha caído son las razones del silencio. No pue- marxista Andrés Phillips, que debía París 
sobre París y un gran silencio envuel de ser la norma de impedir la 'glo-1 el acta a ios comunistas de Lyon. 

ciudad, sus blancas avenidas, riñeación de un asesino, j o r q u e esta Reconocer que a l a generosidad de
sús jardines y monumen- norma moralisima no se sigue mas mostrada por las nuevas autoridades 

eos vestidos con las galas invernales, que en los países totalitarios, míen- C>J Arge l poniendo «n l ibdrtad a l 
. «oc re la blanca Argel debe reinar tras que en los democráticos, el pe-
ei mismo silencio bajo el sol tibio de riodismo sensacionalista, se apodera 
Ainca, pero allí, como aquí, todos se de un crimen para explotar la curio-
preguntan lo mismo: "quién m a t ó a sidad 

ve la 
sus plazas, 
tos ve 
Sobre 

malsana de los lectores. Si 
uanan? La unanimidad periodística fuese un patriota, digamos de Vichy, 
ha designado la mano criminal con se dar ía su nombre sin inconvenien-
f l tópico como al uso gracias a l soco- fe, y lo mismo si se fratase de un 
rndo ¿qui prodest? En algunos círcu gaullista, porque al fin y a l cabo pa-
xos de París se disiente y cada cual ra nadie era un secreto la rivalidad, 
Identifica el misterioso asesino, con éñ razón de las banderas respecti-
arreglo a sus deducciones y, más que . va:? que- les protegen, entre Dar ían 
nada, a sus preferencias. En otros y De Gaulle 
o S 5 ' ^ ^ fT' en 61 grani En «aílo sólo se justifica, o me-^ l ^ ^ ^ ' aPenaS W l V - se explica el silencio sobre 
n ^ . L l ^ h . 1 mei?0r W% ei nombre del agresor, el consejo su-

in ^ ^ H T ^ eSta - Y:nlar íSimo, ,que se le ha formado v su 
n n ^ . P i ^ f hQ depl0ran f n(í toilamiekto, sin frases, así sencilla-
Z l ¿ T ? p0Uerl0 A l a - ¡ m . n t e . como hoy se a s e ¿ ^ b a en Pa-

n J ^ C0lette'1el ^res101: de L a - ! r í a ^ el asesino de Argel era un co-
\ ai que pm-ga en la cárcel la pena 1 ^ ¿ ¿ £ 3 

Santiago de Chile .—El, Senado, 
.atendiendo l a p e t i c i ó n del pres i 
dente de l a R e p ú b l i c a ha acordacio 
-en .seaión secresta, postergar todo 
pronunc iamien to sobre po l í t i ca i n - ¡ ñ-a^cés 
tcrnacional.—Efe. 

í 

Y ONJUGANJOO l o s diversos 
^factores que interviene . pa- • 
ra' dar a l a ley del seguro de 

'.enfermedad importancia insu-
•yirable que tiene, encontrábamos 
en .nuestro, anterior estudio acer-

'Cfi de taj disposición un alcance 
• social, de suma transcendencia 
sobre el que hoy queremos in

sistir. ***** 
Ya decíamos —y esta es .una 

prémúsá fundamental— que ' ja
más se hubiera conseguido una 
ity de estt 'tipo en el marco dis-
vregador de España, entregada 
•4>.i juego de- los partidos o a las 
bastardas umbicione.s de clases 
cmpeñaditS en, uncu lucha cuyo re
sultado no e.m destrozar l a 
•economía nacional, 

tía sido preciso que Franco 
•ejerciera el caudillaje, que, Espa
ña se incorporara a / rumbo de 
•ÍM ansiada resurrección para que 
f ue ra reaJid4xd este seguro, que, 
-superando l a común definición 
df, las variedades que en esa cla-
•4(3 de actuaciones existe, no tien
de tan solo a combatir los efec
tos de ÍÍH riesgo posible, sino a 
resolver cuantos problemas cau~ 

fflf « n a enfermedad en el hogar 
^el productor. 

Una doJcncia, trae en éste dos 
resultados: de un lado, el paro 
for-oso del enfermo, y de- otro, 
•como jógica derivación, un des
equilibrio económico con l a con-
^'guieyitt _ angustia, 710 sólo para 
€f que yace en e l .Iecho\ sino pa-
ra cuantos conviven en el • seno 
^ su familia, • 

L a desgracia, por tanto, era do-
'{c y a remediarla acude el es-

Z'iritn y j a dooti-ina nacionaX-
^tg&ioalUt*, puesta en práctica 

nu*9tr* Caudülo, y jefe na^ 
•loma ée Ia FaJange. 

Y<f no ha de Xisiitarse Xa acción 
^'ulari^ 0J círculo reducido de 

3 >>I»ÍÍ¿¿C© o un c&nvecino que 
S :pe j a .S'iíuació» del pacientq o 

: 'iniffo. E s eX Estado mismo 
2¿irHy cfit feXte i&terpretaciáp de 
%S?** sisaifioan f d caridajicris-
t*n* l' el aentiSo social de nues-

• *tivimiento, ven-de, et/ pro-

qué se le impuso al indultarle de ia 
de muerte. 

muy cómodo atribuir el atenta
do a los clásicos procedimientos del 
Intelligence Service, a cuyos miem
bros no ha de desagradar que los 
propios enemigos . cultiven una fama, 
harto comprometida por los aconte
cimientos de la guerra, pródigos en 
sorpresas, que no supieron n i pre
verse n i replicar. También es expli
cable que ante la represión que se ha 
ejercido en el Norte'de Africa contra 
los miembros del Partido Popular 
Pi anees de Doriot, se crea que es uno 

Con gran curiosidad se esperaba 
cenocer el nombre. A las pocas horas 
d*; . llegai- a , Francia se le hubiese 
identificado, aclarándose el origen del 
drama. Todo hace pensar que es un 
zarpazo de la fiera soviética. Dar ían , 
con los elementos ^ sinárquicos con 
que se había rodeado, era un peli
gro para la expansión del gran ca
pitalismo judeo marxista, y, si no lle
gó a tiempo para impedir la libera
ción de los - jefes comunistas, presos 
en un campo de concentración, pudo 
cu cambio mantener en las cárceles 

de sus partidarios el ejecutor de Dar- ¡ ̂  Argelia y de Marruecos a más de 
lan, y se concibe que se t-rate^ asimis- , ün millón de comunistas. Tenía ade
mo de un gaullista, exasperado por la 'máK en su pasado de Vichy la repre
posición ant ibr i tánica del almirante sion anticomunista y más de una vez 

se dijo que era el propio Dar í an 
Pero lo que nadie busca explicarse I Quien facilita'ba a las autoridades ale 

manas los nombres de los rehenes 
bolcheviques, pasados luego por las 
armas, en represalias de viles aten
tados. Por otra parte, • en Argel, de
signó Dar ían como ministro del, I n 
terior a Piérre Puchen, que ya hab í a 
ejercido el mismo cargo en el Go
bierno de Petain, y participado s:íi 
medidas enérgicas a la defensa del 
país contra el terrorismo comunista. 
Aquí se nota la, tendencia tque sepa
raba a Dar ían de De Gaulle, que co-
mc; ministro del Interior de su Go
bierno londinense adoptó a l diputado 

L O S M P O N E I I S 
o c u p u i i e n i h m o 

Chungking.— Vinteham, en la froa 
tera de Hupeh y Ankuei, ha sido ocu 
pada por los japoneses el día 27 del 
pasado Diciembre.—Efe. 

i n d e c h í s i e m u e s t r a 

s u a d h e i i ó n a l 

m o r i t e a l P c t o í n 
Vichy.— E j almirante -Decoux, go-

btinador general de Indochina, ha 
cirigido a l gobernador genetral d© 

Brevie, secretario de Estado en Co
lonias, el telegrama " eigruiente: "En 
nombre de Ta unión de los pueblo» 
indochinos y en ej mío propio, os en-
vl o nuestra m as caSúrosa ad h e s i ó n 
a vuestra obra y os ruego transmi
táis a í rnariscalj los saludos fervien
tes de l a Indochina. Indochina se 
siente orgujllosa de poder afirmar ea 
esta ocasión su devoción y su entena 
fidelidad aj mariscal."—Efe 

, aparejada esos ' dos. tenebrosos 
fantasmas que antes eran una pé- , 

t-dilla terribXe. ' i -

du:mídale: ítt. desgracut 
w"» tnfermv&aV, no trmerá 

Hoy, ex Estado, Xa FaXange, re
median, en To humanamente posi
ble, Xa situación planteada^ por Xa 
enfermedad, ante cual se crea 
una permanencia, tina seguridad-
que servirá para amortiguar Xos 
efectos, de aquélla. 
• Ni miseria ni ruina, del hogar, 
EX seguro, de enfermedad, obra 
del Caudillo, restituye Xa paz y 
I i tranquilidad a l productor, que 
recibe de Franco eX infXujo de es
ta comunidad ^nacional que re
presenta para nosotros eX Estado, 

He ahí Ta importancia. sociaX 
úcX Seguro de enfermedad'. Es , 
un sedante fyara ex obrero enfer
mo', dentro de Xa inquietud pro
pia de l a dolencia que Xe afXije, 
Y, sobre todo, es la plena convic-
ci-ón, que ha> de llegar ap ánimo 
de todos los españoles, de que 
f a s normas del Estado, Patria, 
Pan y Justicia, que dijo José An
tonio, son una grata reaXidad, 
orientada siempre en un sentido 
ehenciaXmente cristiano: protec-
clóu aX humilde, dentro de Xos 
woXdes de la más exquisita her
mandad. ' ,'- 1 I 

c m s mmim 
Hoy a las 5, 7̂  y 10̂  noche 
ESTRENO de l a diveit idísima pe

l í c u l a hablada en español 
ADORABLE INTRUSA 

Por Judy Cánóva 

comité central en pleno del partido 
comunista f r ancés , . s e respondía eje
cutando a D a r í a n , era ponerse en ma 
la postura con el sangriento aliado 
de los anglosajnes... — 

Pero ¿es tá Vd. seg-uro --me pregnn 
taba alguien— que es un comunista?. 
E l mismo 'silencio con que se oculta 
su n ó m b r e l e s un indicio y l a carac
terís t ica del atentado es otra. Des
pués de los primeros disparos, cuan
do l a v íc t ima se desploma, e l agre
sor se inclina sobre eL cuerpo para 
oí t i ro de gracia, coma, una consigna 
implacable de segurarse de j a muer
te. En las agresiones de Pr í s contra 
los t ránsfugas del comumsmo, por 
ejemplo, Climent, e l Redactor jefe 

del "Gri du Peuple" de Doriot, se 
obró de l a misma manera. 

E n todo C3.so, si no es un comunis
ta, bas t a rá con decirlo, porque nadie 
sc explica que se ca¿ie .un hombre 
que, a j conocerse en Par í s , a los po
cos minutos, hubiese sido identifeado 
y se da l a impres ión de que se ha 
pretendido evitarlo castigando con el 
anonimato a una Prensa que se hu
biera complacido con publicar e l re-r 
trato y todos ios detalles de la" vida 
tío un cr iminal . 

La v a c u n a c i ó n es la i m i -
! - ea manera de prevexur las 

enfermedades. E l Frente de 
Juventudes por su Delega
c ión de Sanidad v a c u n a r á a 
vuestros hi jos . Llevadles s i 
q u e r é i s tenerlos sanos. 

C i n c o m i l l o n e s d e 

h o m b r e s c u e n t a e l 

e j é r c i t o d e E F : U U . 

' Washington.— A cinco millones de 
hembres ascienden los efectivos' de 

I ojército estadounidense, según ha de
clarado e l ministro dé l a Guerra 
fi imson. en el resumen de l esfuerzo JIQS afi03 su b a l é ñ c o poderry nue-

I bal izado-por e l Ejercito nortéame-1 vamen,te su barro ^ mancha con 
ricano de^de hace dos años y xríedio j j a sangre dé las v í c t i m a s que pa
para ponerse en " 
r.; illón de homb] 

aviación. La canacidad de 

EL I D O L O AZTECA, por J. M o n t o -
r'o: Bibl ioteca Oro, Ed i to r i a l M o 
l ino, 5 pesetas. 
Nos acaba de ofrecer Ed i to r i a l 

Mol ino una obra de m é r i t o y o r i 
g ina l idad verdaderamente n o t a 
bles.. Si el sello de Bibl ioteca Oro 
es siempre una g a r a n t í a de bue
nos trabajos en e l g é n e r o detec-
tíve&pó, esta vez se une a ello e l 
nombre de u n autor que n o h a 
de t a rda r en hacers-e^ famoso é n -
tre f l púb l i co aficionado a esta c í a 
se de obras. 

E i misterio, ' que es lo p r inc ipa l , 
ge mant iene indescifrable desde el 
p r inc ip io hasta el emocionante fin. 
L a t r a m a gira en to rno a un. í d o 
lo, aateca, que trae desde una sel
va centroamericana una amenaza 
de muer te y la h i s to r ia de u n pa 
sado que se t ra ta , en vano, de 
borrar . 
', E l ídolo, s ímbo lo de traiciones y 
de c r í m e n e s , conserva a" t r a v é s de 

_ j „ . r — 5 J(:Ii sa^^ix: uc ic ta vromiias que p a -
pie de guerra. U n : rece elegir en u n a f á n jus t ie ie -

•res prestan servicio; J-Q y vengativo, 
capacidad de pro- ' 

ducción to ta l de los seis pequeños ar-
s. nales del estado norteamericano 
representaban,, en 1^40, c i cinco por i e m o c i ó n de los que sólo puede dar 
ciento de la capacidad actual de loa I idea l a lectura de esta m a g n í f i c a 

/ Estados Unidos —añadió Stimson.' novela. 

L a so luc ión sorprende por ló
gica e inesperada, y los c a p í t u l o s 
finales son de u n dinamismo y una 

A ® c ^ é '§lú¿mó&á h ley, tk 6 dz %mmm&m de 1942 

3 re conces ión de empleo supeusor a los m u e í f m en campaña 
Madrid.—El "Bole t ín Oficial de l 

E&tado" publica el decreto del M i 
nisterio dej Ejército, de 12 d© d i 
ciembre áe 1942, por el que se apl i 
ca l a ley de 6 de Noviembre de 194-2 
aT personal muerto en el cautiverio 
a consecuencia de hechos gloriosos 
n.almente extraordinarios, cuyo tex
to es e l siguiente: ^ • 

"La ley de seis de Noviembre de 
m i l novecientos cuarenta y dos con-i parecieran 
cede el empleo superior inmediato! sos a 

al personax de generales, jefes, ofi
ciales, suboficiales y clases de Tro
pa muertos en zona roja en acecíones 
calificadas o que se cajiíiqncn en lo 
sucesivo por el Ministerio del E jé i -
cito como de guerra o a consecuen
cia de heridas recibidas en las mis
mas, y estando equiparados a 
muertos en campaña aquellos, en cu 
ya muerte, acaecida en e l cautiverio 

destacados hechos glorio 
inmediato] sos a propuesta del Ministerio del 

Ejérci to y previa del iberación de-
Consejo de ministros. 

Arftículo primero.—Se consideran 
acciones de guerra a los solos efec
tos de. pensión las realizadas por 
los ' generales, jefes, oficiales, subo-
ñcíales y clases de tropa muertos ca 

atribuciones de ¡os capitanes 
de las jurisdicciones exentas 

Se armonizan las 
generales y las 
í , o s c o p i o n e s g p n e r e i f e s d e i o s r e g i o n e s p r i m e r a , 

s e Q U f i d o , t e r c e r o y s e x f r ? í j e r c e r ó n ton t o d o p l e n i t u d l o 

j u r U f l i r c í ó n q u e l e s Í 0 1 * f í e r e e l C ó d i g o d e J u i f i i i i a M t f i f a r 

Madrid.—KI "Bole t ín Oflcial del 
Kstado" publica e l decreto del M i 
nisterio del Ejérci to, de 12 de D i -
e;ainbre d» 15*2, por e l que se armo
nizan las atribuciones de los capita
les generales y lo* de las jurisdic
ciones exení i s , cuyo texto es ej si
guiente: 

Art ículo primero.—LOJS ca.pítan#s 
ceneráXéá da las vB^iones príoí.era^ 

sc-gunda. tercera y sexta ejercerán 
con teda, plenitud l a jurisdicción 
oue Ies confiere e l Código de Justi-
ci£- Miíi-tar en él terr i tmio de su 
znando con Tas excepciones que a 
cíinlinuación se especifican. 

Ai'tícuto segando.—Las autoridades 
j aá iclal es exenta * s ubsisteirtes d e 
las creadas por deci*$j> ¿ e t&hm de 
Ncvieínbr» d« n(A'eci»nt*s trein

ta y nueve segui rán entendiendo úni
camente en los hechos ocurridos con 
c.otivo del periodo marxista y du
rante ia durac ión del mismo. 

Art ículo tencero.—Sé faculta a l 
minisitro del Ejercito para que dicte 
Ii-s disposiciones necesarias para e l 
rumplimiento de este decreto' 

*" Cifra 

los . t i cautiverio que fueron equiparados 
a los muertos en c a m p a ñ a por haber 
: «alizado hechos gloriosos, rcalmen-

, U extraordinarios, a l atnparo del de
creto de diez y ocho de A b r i l de m i l 
1 onecientes treinta y ocho y l a l e y 
ce trece de Diciembre de m i l noye-
cjentos cuarenta, que concedieron a 
tus familiares, como pensión v i t a l i 
cia, el. sueldo entero del empleo de l 
causante. 

Ar t ículo segundo—En-virtud de Jo 
dispuesto en e l a r t í cu lo anterior se 
concede eí empleo superior inmedia
to a l personal comprendido en e l 
mismo en las condiciones determina
das por l a ley de seis de Noviembre 
de m i ! novecientos .cuarenta y dos 
^ . r í i endo los efectos establecidos ea 
dicha ley. _^ 

-Así lo dispongo por e l presen!» 
eccreto, dado en E i Pardo, a doce d# 
Tieiembre de m i l novecientos 'cua-
r. ruta y (ios — FRANCISCO F R A K C # 

E l ministro del Ejército, Car l»s 
Asensio Cabartülas 

C O L I S E O C A S T I L L A 
BOB1S C R I M E N DE L A U N E A 

M A G I N O T 
KSTRENO, hablada W¿ espaior J J * 



D r \ R i i r n o s d f » o n f o ñ o 

L a C a r f u j a J e M i r a f [ o r e * 

a a n a Y C C ¡ n J a d _ c n _ C a i f a ñ a r c # 
< • ( - sucesáres a estar y pasar por ella, 

N u e i l r a c i u J o d p r o t e s t a a i r a d a m e n t e ^ 

flmiaable i o l ü c ! ó n d e e t t e e i p i n e i o p l e i t o 

Por Ismael G.^BAMILA 
^ una afii-mación fácil y docu-
raentaJmeivte demostrable. ^ de que 
p tóé a l legí t imo orgullo y pi-obado 
S S ñ o con (ftie Burgos miro siempie 
a su q u e r k i r y eiiyldiada Cartuja, no 
escasearon, en el largo correr de cin
co sig-Tcs. Entrambas potestades, 
e-ioiosas salpicaduras moteadas ya 
uor puntillos de jurisdicción, ya por 
^.compatibilidades de dominio, unas 
y otras pequeneces del v iv i r cotidia-
ro y cuestiones en eLJondo. mmuscu-
Xar pero que como condignas sancio
nes de l a Divina Sentencia, han de 
enlodar fatalmente l a vida, aun de 
los más. perfectos y ,menos apegados 
:x ios bienes terrenos. • 

Más en estos lit igios, que con fre
cuencia surgen de desvaidos folios 
hemos de ver, con vis ión generosa y 
humana, motivos de cariño, l o con
trario sería colocar sobre nuestra 
C.udad —y Dios nos l ibre de ello—, el 
sambenito, de que m i supo compren
der l a belleza de esta espléndida fá-
biiea, paradigma exquisito de arqui
tectónica belleza, ni justipreciar los 
subidos quilates de l a v i r tud de una 
ininterrumpida serie de varones aus
teros, basta, el l ím i t e humano, que 
cupieron embeflecsr con el perfume 
•ie sus récias y calladas virtudes el 
recinto maravilloso y evocador de 
etta, tan burgalesa fundación. 

Como sól ido apoyo de esta afirma-
ción, queremos presentar hoy aquí 
r.na prueba bien típica, botón de 
wuiestra, a l Par de l a energía y aún 
te l a violencia con que reobró Bur
gos por voz y acción de sus Autori
dades, en un momento en, que a l 
t ravés de su historia, temió l a péiv 
áida, no del soberbio templo, pero 
sí del calor espiritual y de l a con
vivencia vecinal y jurídica, con 
aquellos sus ejemplares moradores: 
Kianos pues a l a obra. \ 

Kcunidos en el lugar de Castaña
res, e l día 7 de Octubre de 1608, y 
3»or ante i a fe de Tomás de Roma-
rate-escribano público y del núme-
r© de nuestra capital; de una parta 
©on Fray Francisco de Astudlllo, 
í l) prior de l a Cartuja, llevando su 
nombre y representación, y de l a 
• t r a Juan de Alarcia, Miguel Sedaño 
Alonso García y Juan de Galiana, 
alcalde e l primero y regidores pedá-
«eos, los res tan tés del citado lugar, 
•torgan y suscriben un público ins
trumento, en cuya vir tud, este repe
tido lugar, concedía el derecho d© 
vecindad con los anejos de aprove
chamiento de aguas y pastos, " a j pa 
tire prior, monjea y convento del 
Monasterio de l a Cartuja. RCSLI de 

i r « / /ores , e l cuctlt y a cam-Mo des-
tm concesión ha de entregar por una 
«©/« ves, Sesenta ducados de l a mo-
neda usual y corriente en Castüla 
«líe valen veinte y dos mil y quinien
tas maravedis. (2) ' 

L a noticia de l a concesión de l a 
t a i vecindad, a l ser conocida en l a 
cmdaiá, debió producir honda conmo-
ció» y profundo disgusto en el seno 
ée í a Corporación Municipal bur-

gense, y a£Í vemos, como el Sr, Co
rregidor Don Francisco P á e z de Cas-
tríllejo. por intermedio y Voz de eu 
Teniente Chaves d© Barreda, decla
raba por "Auto", fecha 10 de Noviem 
I r é , como nula y ninguna l a nueva 
e inesperada vecindad a los cartuja
nos concedida, alegando como abo
nados fundamentos de derecho de 
esta resolución, en l o que a l Monas
terio hac ía referencia: 1.° el hecho 
incuestionable de que por t radicción 
ya centenaria e ininterrumpida, l a 
ciudadd le consideraba como parte 
integramente de su t é rmino , y 2.° que 
no poseyendo • l a C a r t ü ja iglesia n i 
priorato alguno dentro de Ift juris
dicción de Cas tañares , carec ía de 
tase legal para esta su nueva pre
tensión. Por ló que a este lugatf se 
refería, negaba^ rotundamente, e l 
' Auto" la competeírcia de sus mi
núscu las autoridades para la. reali
zación de aquellos actos, no tan sólo 
por haber sido llevados a términos 
sm l a cooperación y aquiesciencia 
obligada de todo e l vecindario, ee-
g-ún tradicional costumbre, sino prin
cipalmente, por que siendo Castaña
les uno de . los lugares integrantes 
¿ e l Alfoz burga lés (S), carecía su 
Consejo pedáneo, y a ú n su vecinda
rio pleno, de atribuciones para con
ceder n i negar vecindades, sin previo 
conocimiento y au to r i zac ión del Co
rregidor burga lés o de BU Teniente. 

Aparte de estos considerandos y 
apreciaciones de derecho, decretaba 
el "Auto" otras medidas m á s ejecu
tivas y de una violencia notoria^, co
mo eran, por lo qu a l Monasterio cho píei tó se nós a adquerido e po-
atama, la orden de hacerle prenda |.dMo &áqneHr y por otro cuaiquier 
Gt una yegua, dos vacas y "algunos 
otros bienes", que no ge especifican 
y en cuanto a lo qu© aquellos osados 
regidores hac ía referencia, y en pena 
de su desacato a a l t iva jurisdic
ción de l a Ciudad, ordenaba fuesen 
puestos en prisión dentro de los mu
ros de i a cárce l vieja. (4) , 

Contra tan violento proceder, ape
laron los monjes, en grado de vista 
por ante l a Real Chancilleria de Va-
líadolid, y este elevado Tribunal , 
por "Auto" que pasó por ante l a fé 
de Juan de Zamora Cebrecos, su es
cribano de Cámara, declaraba por 
ctientadof los actos de confiscación y 
prendimiento decretados en e l del 
Teniente de Corregidor, ordenando 
l a l ibertad de los detenidos y l a de
volución de los bienes puestos «n 
comiso. La Ciudad, a su vez, a l ver
se fustigada, apela de esta resolu
ción en. grado de revista, y en dimes 
y diretes, las cosas iban tomando un 
grado de agresividad y violencia, tan 
impropias de í a bien probada man
sedumbre ' d e l a orden Cartujana 
como de l a ecuán ime serenidad de 
l a noble Cabeza de Castilla. Afortu
nadamente, el tiempo, gran apaci
guador en su correr, l a buena vo
luntad de ambas partes, y l a pru
dente mediación de personas —al 
c-eeir dej documento—, honestas y 
discretas, hicieron vo lver las encres

padas aguas a sus cáuees serenos y 
normales En sendos Capí tu los cele
brados pó r l ó s P.P. cartujos en los 
días 21 y 22 de Enero de 1609 (5) y 
por voa y votó unánimes de todós 
lós claustrales asistentes, acuerdan 
éstos, no proseguir e l pleito, y a su 
vez, nuestro Municipió, en Regimien 
tu celebrado e l 12 del mismo mes r 
año, a có rdó conceder todo su poder 
amplio y cumplido a favor de los 
Capitulares don Mar t ín Alonso de 
Salinas, Alcalde Mayor, Antonló de 
Salazar, Don Diego de Híaño y Juan 
Alonso de Maluenda Salamanca, Re
gidores, para que llevando l a voz y 
representación de l a Ciudad, pacta
sen con los representantes cartuja
nos Xa anhelada concordia, acto lle
vado a feliz térmi.no, dentro de aquel 
lí.cinto austero y venerable, con fe
cha 23, en l a forma ejemplar y verí
dica que copiamos aquí. 

ESCRITURA D E TRANSACCION Y 
CONCORDIA 

Por ende nos ios dichog pr ió r m ó n 
jes y oómbentó del dicho monaste
rio por vía de t ransacc ión y concier
to en l a via que mejor haya lugar 
de derecho, o tó rgamós y conocemos 
pór esta carta que nos desistimos y 
apartamos por nos y nuestros suce
sores del derecho que teníamos y 
podíamos tener a ^ dicha vecindad 
que el dicho concejo de Cas tañares 
nos díó de ser vecinos del dicho 
lugar y por e l derecho que por ello 
ros estaba adquerido y pre tendíamos 
pertenecemos y por e l dicho auto 
de atentado y todo lo demás del d i -

sucesóres a estar y pasar por 
agora y en todo el tiempo del mun
do y de ello se despache carta exe-
cutoria de S. M.. . . con testimonio y 
íe de lo qual l o otorgamos ansí an
te e l escr ivanó e testigós yuso es-
criptos y l o otorgamos en e l mónas -
t í r io de miraflores a veinti trés días 
del mes de enero Je 1609 años, es
tando presentes por testigos e l l i -
zenciado Méndez de Loyóla , y Lucas 
Castéllanos y Pedro de Angulo vec.i-
r.os de Burgos... Fray Francisco Ví
tores, prior, don Mart ín Alonso de 
Salinas, Fray Antnnio Núñez, víca-
r:o, Fray Joan de Gaona. Fray Fran
cisco de Astudillo —Antonio de Sa^ 

Disposición imporfati^ 
del Minisferio de 

cüenda sobre perdón 
de multas 

Art iculo primero.—Se conte^. í 
plazo improrrogable de treinta 
hábi les , a part ir de l a publica*?4 
rie í a presente Ley, para que 
te é l los contribuyentes por i0f, 
puestos de Derechos Reales y 
t r e puedan presentar a l i q u i ^ J " 
todos aquellos documentos 'qUe 
lo hubiesen sido en.plazo regi^11* 
tario, sin incurr ir en multa, ' 
go o intereses de demora^ y * en 0 
noral. en cualquier otra r 8^ 

l idad fiscal en que eetuviesen in^T 
sos por los expresados conc'eij/ 
f-aicales. 

Art ículo segundo.—Los ínter 
en transmisiones por causa de 
te, que acogiéndose a esta ¡ m o i ^ 
r ía presenten las declaraciones $ 
bienes de sus respectivas adourejeá* 
r.es dentro del plazo señalado ^ ^ 
a r t í cu lo anterior, podrán . s o l t c í ^ 
t i en e l aplaziamiento. por t é t f t ^ 
de seis meses, del pago de las 

lazar, Juan Alonso de Maluenda Sa-| auidaciones giradas, a que se refiere 
I? manca. Fray Pedro de Angulo, e l ajjticulo ciento i r e i x % y tres ^ 
Fray Juan de Cubia, Fray P é d r o de i vigente Reglamento del Impues^ 
Mendoza, don Diego de Miranda, pa- de Derechos reales de veintSrmevt 
só ante mi, Francisco'de Nanclares. 
Archivo . Notarial-Protocolo 2969, fo 
lios 274 y 286). 

He aquí, a l iñado con su propio de
cir, el 'relato del proceso y desenla
ce de este sucedido curiosísimo. M i l 
pJacémenes merecen ambas partes,! tado Reglamento; quedando facul/U-
por su probado anhelo de concordia,! ^as las Oficinas Bquidadoríts 
muy especialmente lo merece aqüef Impuesto de Derechos reales y 5» 
aunque altiva, recto Ayuntamiento, 1 Dirección General de j o Coniencicso 
que sin parar mientes en sus reales cel Estado, respectivamente, par̂  

de marzo de m i l novecientoB cuasejj, 
ta y uno, ya que «s objeto de vegy. 
l ac ión en ej art iculo ciento ti-eiivia 
y seis de l a misma disposición^ e a, 
fraccionamiento que establece «I ¿ 
ticulo ciento treinta y cinco deí <̂  

agobiantes probl^naas [económicos, 
1:0 vac i ló en sacrificar un puñado de 
cucados en aras de l a paz. Por ello 
t r ibu témosle aquí un encendido elo
gio. 

(1) Yerra el erudito TaHn y Ju^neda. 

concederlos en los Orminos y 
diciones especificadas en los «xpe-
sados preceptos, como si loe docu
mentos que hubieren motivado h 
práct ica de las liquidaekmes rt^pte-
tivas hubiesen sido preseriitados'ü'ei. 
tro del plazo. 

Art iculo tercero.—En las transía}-

Si quiero Vd. ejecutar su 

consirucción en plazo y 

precio conocido emplee la 

V I G U E T A C A S T I L L A 
randes ftxisfonctas para sumiiibffo^íiuM^iafo 

A L M A C E N , 3. CAMARA Ingeniero 
C«rr*f«ra «U Arco», n ú m w Í 0 , TeUfono tt88-BURGOS 

c ereoho, j o renunciamos y nos apar-
tamoa, desistimos y desapoderamos 
de ello para que nó nós quede dere
cho alguno a l a dicha vezindad n i 
aprovechamientos de pastos e térmi
cos colindantes con l a nuestra pose
sión de don Ponze (6) y lo hacemos 
por razón de ciento c inqúenta duca
dos que por orden de l a dicha Ciu
dad nos da; y hemos recibido de Bar
tolomé de Roxas criado della, los 
cuales hemós recibido en dinero de 
contado ¿e que somos y nos o tórga
mós pó r concentos y entregados a 
presencia del escrivanó e testigos 
desta carta y Se entiende y decla
ma Que l a dicha ciudad a de tener y 
íene en e l dicho lugar de cas taña

res el derecho que tenía cuando se 
comenzó e l dicho pleito, sin que por 
esta esc r ip türa se adquiera nuevo 
derecho contra e l dicho concejo n i 

cónventó Y nos don Mar t ín A lon -
iXinas Alcalde Mayor de l a 

dicha ciudad, Atonio de Salazar( don 
Iñegcf de Riaño , Juan Alonso de Ma
luenda Salamanca, regidores de l a 
dicha ciudad en nombre de l a dicha 
ciudad concejo y regimiento y en 
•virtud del poder a nuestro favor i 
c io rgadó en 12 de Enero deste año 
O609) por ante e l presente escriva-
r ó , aceptamos l a dicha- escr iptüra 
de suso otorgada por el dicho padre 
prior, monges e convento de dicho 
mónas te r io de miraflores para que 
^oi'a y en todo tiempo del m u n d ó se 
cuarde, cumpla y observe inviolable-
rrente, y ambas partes de manco
mún, rogamos y suplicamos a los 
señores presidente y oidores de l a 
real audiencia y chanc^ler ía de Va-
radol id donde pende dicho pleito 
aprueben y confirmen esta escriptu-
1a de t ransacc ión y concord^ y nos 
condenen a nosotros y a nuestros 

Fábrica de Guantes 
" H E L I O S * * 

Ventas a l por mayor en F á b r i c a , 
General M o l a 4 
Venta a l p ú b l i c o 

y encargos a medida 

La Caía de los Guaníes 
Sao Pabio 24 

en estimabiJísima ] y en general sionea hereditarias que se formaJi-
documentada obra " L a Real Car^a-jcen en escritura pública; o en itU 
ja de Miraflores", a l afirmar, en í a , cienes descriptivas de bienes, pos (i-
lista ct^onológica de los Priores que ^ gurar un solo heredero o varios p i | 
gobernaron aquella santa casá, que indiviso, y cuando l a herencia ofeje-
el sucesor de \V, P . Don Juan de Cu~ ta de las respectivas operaciones « 
riel, nnterto vfatima de í a peste gitc i tuviere eri descubierto por má£ éi 
cuofÓ nuestra dudad en 1599, fué f una . ' t r ansmis ión ; solo se exigirá:-el 
V. P. Don Francisco de San Vítores, Impuesto correspondiente a l a iá& 
Bajo Ja fv de Jos documentos solem- ma efectuada, siempre que j a piesíí 
r.es que avalMi esta investigación, tación de los documentos en la- Oí-
habrá de rectificarse el catálogo c>na liquidadora se verifique en 1 
pHoral de Mirafloffes, ' afir^nartíio 
que el sucesor, del P. CurieJ en aque
lla dignidad, no filé e l P. San Víto
res, sino e l P. Astudillo, quien segu
ramente por reelección, volvió a re
girla en 1615. . # 

(2) Un ducado equivO-Iia a 0nc» 
reales de a 34 maravedís e l real, 

(3) Los pueblos sobre que Burgos 
tuvo jurisdici-ón, y que constitiuye-
ron su Alfós, fueron, según se hace 
constar en la aún inédita Historia 
de Barrio ViUamor, los siguieyUes: 
Albülos, Arcos, Arr.oyal, Buniel, Ca-
razo, Oardeñadijo, Cardeñaximeño, 
Ocrdemiela, Rio Pico, Castañares, 
Castil Serramn (Sarracín), CantriUo 
del Val , Celada de l a Torre, Cojó-
bar, ( Oótar, Fresno de Rodilla, Ga
monal, Gwmiei de Hi&án, Humienta, 
Marmellar de Abajo y de Arriba,, 
Klodúhar de l a \ Cuesta'y de la E m 
paredada, Olmos Albos, Orhaneja 
Riopico, Páramo, Quintana de Val -
deorbaneja, Quintanadueñas, Quintó-
i&palta, Quintanüla de las Carretas, 
Q umtmiüla Morocisla, Renuncio, R u 
bena, Saldaña de Burgos, San Md-
n és, San Medel, Sotrajero, Villacien-
&.. Villafría, Villagonzalo Pedema-

Vilfalhal, Villalvilkt de Burgos, 
Vülalonquéjar, Vülariezo, Villarmen-
tero, Villayerno Morquillas y Vivar 
deI Cid", 

Claro es, que este Alfós, fué va
riable en cuanto a su extensión en ef 
andar' del tiempo; debiendo además 
Unerse muy en cuenta que bastan
tes de los jugares citados, no ftecron 
poseídos > con pleno dominico, sinó 
"a prevención" es decir, media tizada, 
fa jurisdicción- por Jos derechos, más 
o menos legít imos de los gran
des señores coetáneos. Asi por ejem'-
plo, Saldaña, .. Castil Serrazín, • Ol
mos, Albos y Cojobar, fueroy viólen-
tcmente segregados del Alfós burga-1 tastro del Marqués de l a -E*^ 
iés , por el Consejo de Hacienda, que' ( t7«^ se declara como li& 
les vendió a Doña Isabel de Osorio,' arrendamiento por Gamonal y 
1557t ja cuaJ señora se erigió con yUdaf mediante el pago de un c 
elios estable señorío, centrado en su anual de 20-'fanegas de p&n me 
palacio de Saldañuela, llegado has-1 0 286 realcs por su valor, a 
ta nosotros, pese a los zarpazos del de~once reales l a f^vega, CCato* 
t^mpo y de la incuria; Buniej pa&ó Eclesiásticos—Tomo 2* folio 53) 
aes e l siglo X V a los Rojas Cótar, a su reci«fo se luillaban compre^tj. 
los Garcia Orense; Celada de la Ta- j0s pintorescos aledaños b - i ^ t / f f l 
rre, a los Castro de Celada: Villarie- arno^Unadi-s ¿Frente, del Prfof, 
2° tí VUlagonsalo Pedernales, a los ynentes Blancas" 
Ríanos Gamboa; Páramo a los Astu-
fillo et sit de Caeteris. ' ' 

pJazo de tres meses, contados e. p 
t i r de l a fecha de la publicación I 
esta Ley. —y 

Art iculo cuarto.— Quada autodeia-̂  
do e l Ministro de Hacienda paia 
tar las disposiciones complcmeb
rias a que esta Ley dé Iüga.r, 

vieja y nueva, muy próximas €0* 
sí, estuvieron sitas en Ices Carniti 
rías; sobre su solar a® levantó # 
actual Diputación pr&üinGktJ. 

*(5) Asisten a ambo$ Capitules 
s gtiientes monjes profesos: "PP 
Fray Francisco Vitares, prior; -w 
Fray Antonio Núñez, mcarho, ^ 
Fray Fran-cisco de Astudilio, D. Fn¡ 
Lorenzo Vázquez, D. Fray Johan 
Cauna, Don Fray Juan de Zubfa, 
Fray Antonio de MoUna, D. frs 
Pedro de Mendoza, B . Fray Jwaw ^' 
bio, D. Fray Aniomo de Zeretio 
Fray Mateo González, don Fmtj | | 
bostián de los Angeles, D, Fray 
par de l a Cruz y Don Fray 
cisco Enriques, Esta e-urios^ telñcw 
algunos de cuyos apelBdos, son 
Irgitima solera hurg<íle$a, nos 
muestra que l a f amilia penifew 
era, por aguel entonces, eopiesa 

la Cartuja, ya que & estos nom 
óe jos P.P. profesos, habría ^L€ ¿ 
war los conversos y los donados ctí 
táñeos. ^ 

(6) Coto o termine redondo, í*™ 
piedad que fué de Ja purt'üja, (te 
que dictaba unos 300 metros, 
rección a l rio. Tenia una « ^ " ^ j ! 
cpr0orimada, de 300 fajieg^s, <:rorí*¡ 
por e l cauce del Arlmufón. L a 
aquende a l rio fué habitiutlinef 
explotada por el Monecsierio 9^9 
beneficiaba con los pastas, roíOy 
leña, arrendando el resto, a 
de los pueblos limítrofes. E a el 

MI Las nHtigtms cúrceles IWm^d&s Lea los AKTTXCIOS 

H a < 



iLo que quedaba 
por ver! 

señora de Churchill 
dirige un llamamienfQ 

en lavor de Rusia 
Londres.—La s e ñ o r a del p r imer 

ídiriLstro b r i t á n i c o , C h u r c h i l l , h a 
•¡znz&do por r ad io u n l l amamien to 
eVfavo r de la U . R. S. S. D i j o que 
]a v ic tor ia de l a URSS, de Af r i ca 
v del Pac í f ico s e ñ a l a r á el comien
zo de l a avalancha que a p l a s t a r á 
a Hit ler1 ' . 

La s e ñ o r a C h u r c h i l l p rec i só que 
la su sc r i pc ión alcanzaba l a suma 
4e casi 2.250.000 l ibras esterlinas 
y que se h a b í a n podido enviar a 
íñusia cerca de tres mil lones de 
toneladas de diversos a r t í c u l o s . 

T o d o d e s e m b a r c o e n e l C o n f i n e n f e t e r m i n a r á 
c o n l a d e s t r u c c i ó n i n m e d i a f a d e l I n v a s o r 

"Nos hemos asegurado ya una posición decisiva 
para la resolución del problema de Africa del Norte 
D e c l a r a H i t l e r e n s u O r d e n d e l d í a a l E j é r c i t o a l e m á n 

(Viene de 

frente 
primera página) 

h a b í a establecido e l ene
migo. E n las tres batallas de K a r -
KOV fué el iminada l a amenaza de 
flanco y el adversario aplastado. 
Una nueva ofensiva de proporcio
nes gigantescas le h a c í a perder los 
ú l t i m o s restos de Ucran ia y las 
minas de c a r b ó n del Donetz. 

¡ C u á n dura es y se rá esta lucha 
en sus detalles! Pero cada vez que 
la balanza parezca incl inarse en 
favor de nuestro adversario, sa
bed que como c o n c l u s i ó n se obten
d r á l a v ic to r i a de Alemania , Pues 
a ú n m á s que en a ñ o s anteriores, 
hemos construido m á s nuevas ar
mas. 

Lo que h a b í a sido preparado en 
a ñ o s dg paciente labor comienza 

Yíctoríoioi golpe* de mono 
de loi pofrulioi del E¡e 

-{Jomoy atacado a la entrada del puerto de 
Bono, por las aviones de combate alemanes 

I n c u r s i ó n a é r e a s o b r e C a s a b l a n c a 

Kama.—Gotnunicado de guerra ita-

"Bn l a i '^Són 'Qe SJrte y «n Túnez, 
Jas patruites ü e j Eje han efectuado 
golpes de mano coi-onados por e l 
¿xlto, y han capturado prisioneros y 
3a>atarial. I A pres ión de los elemen-
feojs motorízaífioa eneTOigos, en e l Sa
hara líbico, ha sido rota por l a ráp i 
da reacción de nuestra guarnic ión 
GC G-trun, en ían tc t .que nuestras uní 
(iaáes de esjploraclón desplegaban 
\ iva actividÉid en Fezzan. 

A l a entrada del puerto de Bona. 
un , convoy «nemigo fué a.tacado ptar 
los aviones alemanes, que alcanza
ron a. íios mercante de tone la l» 
»>ediot con bombas pesadas. Ambos 
•vapores pueden considerarse p^r-

Bn el AUántico uno de nuestros 
eutonarínos, mandado por el capi tán 
(i« fragata Garlo Ananta, hundió 
2g de Noviembre a l barco "Anga" de 
l. 50G toneladas!' Otro submarino a 
las ái 'denes de l capi tán Car-Io 
fia, hund ió e l 21 y 26 de Diciembre 
3CJS nQLercantes airmados "Queen City" 
y Dona Aurora", con un total de 
OSIfio toneladas".—Efe 

ACCIONES AEREAS A L I A 
BAS , 

Eíl Cairo.—Comunicado bri tánico 
«íej Oriente Medio: 

La noche d«I 30 a l 31 de Diciembre 
lué realizado un ataque aéreo muy 
«ficaa conitra - I aeródromo enemigo 
«"o Harak le ión , en Creta. Fueron 
Provocados, veinte incendios, segui
ros de ffre.níies explosiones. Los avio 
«es lanzatorpedos de j a aeronáut ica 
navai alcanzaron de lleno a un na-
""ío que quedó envuelto en llamas. 
n-ain3>ien- ítré atacado Sfax en Tú-
•se*.—ífflfe, 

^AJÁS B N E L MED-ITE-
1'«RANEO : t ^ : : _ : ;—; 

Londres.-- Oficialmente se anun-
Ci* que un deaitructor del Eje ha si-
^ hundiSa. en e l Medi terráneo por 

submarino inglés. Otros dos bar-

/ÍÜN PEZ DE 
C I E N A B B O B A S I I 

Ha sido pescado en el límife 
de España y Portugal 

Aimaiden.—Un enorme pez. de 
«nos tres metros de la rgo y con 
u&n arrobas de peso, ha pasado 
t i ? esta e s t a c i ó n de fe r rocar r i l , ' 
-iansportado en dos vagones b a n 
cas. Este e jemplar r a r í s i m o , h a 

^ao pescado en e l l í m i t e de Espa-
y Por tugal y e s t á destinado a l 

^useo de His tor ia Na tu ra l . 

eos dedicados a l transponte de mate
r i a l de guerra gemiano italiano, 
han sido hundidos por unidades de 
l a i l o t a inglesa en el Mediterráneo. 

INCITRSION SOBKE CASA-
BLANCA : —: : —: : —: ;—; 

Londres.— Radio Marruecos. ha 
anunciado que anoche' se reg is t ró 
uha incurs ión aé rea fie las fuerzas 
del Eje contra Casablanca, en l a 
que fueron causados daños y vícti
mas.—Efe. ' • 

ahora a dar sus resultados con u n 
r i t m o gigante pa ra daros, soldados 
m á s municiones, mejores armas. 
Como soldados sois superiores . a 
cada uno de vuestros enemigos. 
Pero pese a ello yo se., como jefe 
vuestro y ant iguo soldado, c u á n t o s 
suf r imintos , angustias, y dolores 
ocul tan incluso los m á s gloriosos 
t r iunfos . Porque, en f i n , solamen
te es e l hombre en cuanto t a l el 
que decide en def in i t iva como sol
dado el combate de los a rmamen
tos, en l a mano del cobarde l a 
mejor a r m a s e r í a i n ú t i l . 

Mient ras que vosotros soldados 
del Este l u c h á b a i s y a veces se 
v e í a n obligados los hombres y m u 
jeres que os ayudaban cerca de l a 
l inea de fuego a t omar e l fus i l o 
l a ametral ladora, en todos los de
m á s frente t a m b i é n h a cumpl ido 
gloriosamente el soldado a l e m á n 
con su deber. Desde Noruega sep
t e n t r i o n a l a la f rontera e s p a ñ o l a 

U n r e l í g i o i o e i p e m o l 
nombrado provincial de los 
misionerof del Corazón de 

María de Chile 
Satia-go de Chile. — E l religioso 

español P. Tomás Torre "Echevarría, 
r a t u r a i de Munguia, ha sido nom-
trado provincial de los misioneros 
c'el Corazón de María.—Efe. , 

las divisiones alemanas esperan el 
ataque del enemigo. No dudamos 
que s e r á n derrotados a l l í donde 
hagan acto de presencia. Dieppe 
d e m o s t r ó a nuestros enemigos que 
u n desembarco en el Continente 
sólo . t e r m i n a con i a d e s t r u c c i ó n 
inmed ia t a del enemigo de Alema
nia , y esta experiencia se r e p e t i r á 
en todos los puntos. , 

Mien t ras que nuestros soldados 
se encuentran en lucha heróica. . 
a l lado de nuestros aliados, par -
t i cu l a rmnte en Af r i ca del Norte , 
generales y a lmi ran tes franceses 
traidores, v io lando las condiciones 
del a rmis t ic io e incluso su palabra 
de honor e m p e ñ a d a con el jefe 
de su Estado, h a n querido en t re 
gar el imper io f r a n c é s a los ing le 
ses, ese impe r io coloniaJ que nos
otros, vencedores, respetamos a 
Francia . 

A consecuencia de los aconteci
mientos y de acuerdo con el Duce, 
ha sido ocupado el resto de F r a n 
cia en pocos d í a s y l a costa del 
M e d i t e r r á n e o f r a n c é s h a sido ocu
pada y preparada pa ra l a defensa, 
e r E j é r c i t o y i a f lo ta francesa des 
armados. T ú n e z y B ize r t a ocupa
dos. Así , pues, nos hemos asegu
rado u n a pos ic ión impor t an t e e 
incluso decisiva para l a r e so luc ión 
del problema de Af r i ca del Nor 
te. 

Y sabed, soldados, que defen
diendo frentes t a n lejanos a A l e 
mania , d e f e n d é i s , j u n t o con n ú e s -

Gl pueblo alemán lucha par IU exiitancía 
o iu perdición en eita guerra 

P o r e s o A l c m o n i a n o c o p l f u l a r o j o m ó s 

A f i r m a H i t l e r e n s u m e n s a j e d i r i g i d o a l p u e b l o g e r m a n o 

Loi triunfoí de Alemania y 
I U I aliado^ en el frente ruio 
D u r a n t e e l a ñ o 1 9 4 2 s e c o n q u i s t a r o n 

3 6 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 

¡ ^ t J E R T R A B A J A D O R A ! 
La real idad de t u deseo te 
p r o p o r c i o n a r á u n P r é s t a 

l o Nupc ia l a l f ac i l i t a r t e la 
_ c r e a c i ó n de t u hogar. 

SolieítalQ en la De legac ión 
de la Caja Nacional de Sub-
^diffs FamUí í t r e s . 

TVlene Se p r i m e n págin&| 

pueda llegar a ser un mot ivo de 
p r e o c u p a c i ó n para los capitalistas 
y los bolcheviques del mundo . S in 
embargo, parece como si no se su
piera que la Alemania N a c í o n a ! -
sociaUsta, no se presta a seme
jan te expr imento n i s e r á vencida, 
n i piensa capi tular j a m á s , sino que 
al contrar io e s t á resuelta a t e r m i 
na r esta lucha con una c lara v i c 
tor ia . 

Mis p r o p ó s i t o s para 1943 consis
ten en dar a A leman ia todo m í 
esfuerzo personal y sólo a este pre 
ció podremos pedirle a Dios que 
no nos niegue i a ayuda que hasta 
ahora nos h a dispensado. Este 
nuevo a ñ o puede ser duro, aunque 
no m á s que el anter ior pero pron to 
v e n d r á e l momento en que nos 
pondremos en mov imien to para 
conquistar el povenir y la v i d a del 

¡ Reich. Y con ello l l e g a r á el h u n -
I d imien to de una n a c i ó n que no 
s e r á Alemania , pues ella se mostra 
r á vencedora en la ba ta l la y por 
fin v e n d r á l a paz que deseamos 
para organizar l a comunidad de 
nuestro pueblo y como a c c i ó n de 
gracias para los soldados muertos 
en el campo del honor" .—Adolfo 
Hit ler .—Efe. 

Bilaite ii la wM militar ie 

BU mdfia ilg m \ i\mm 

Deide el 11 al 22 de Diciembre 
Ber l ín .— Seis m i l ciento diez y 

seis prisioneros, 258 c a ñ o n e s de 
todos los calibres. 232 ame t ra l l a 
doras y lanza-l lamas y 174-ca
miones, es e l balance obtenido por 
una secc ión de carros de asalto 
alemana, que opera entre e l V o l -
ga y el Don, del 11 al 22 de D i 
ciembre del ano pasado. Ademas, 
h a n sido destruidos gran n ú m e 
ro de tanques bolcheviques.— E-fe 

O sea ia extensión de Inglaterra y Bélgica junfas 

Recepcíonei 
díplofnátícoi 

en Yíchy 
Vichy. — Las tradicionales re 

cepciones d i p l o m á t i c a s del d í a p r i 
mero de ano se h a n celebrado hoy, 
lo mismo que el anter ior , en e l 

.Hote l D u Pare, de Vichy . 
A las diez y media de la m a ñ a 

na, e l mar isca l Petain, jefe del 
Estado, r ec ib ió a l presidente L a -
va l , quien, en una entrevis ta bre
ve pero c o r d i a l í s i m a , le fe l ic i tó en 
nombre propio . — * 

Poco d e s p u é s cumpl imen ta ron 
a l mar isca l los representantes de 
Alemania e I t a l i a , que t r a n s m i 
t i e ron las felicitaciones de sus res
pectivos Gobiernos. 

En fin. a las once, los miembros 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o acredi ta
do en Vichy , expresaron a l jefe 
del Estado su fe l i c i t ac ión t r a d i 
c ional , por m e d i a c i ó n de su deca
no, m o n s e ñ o r Valer io Ya le r i , n u n 
cio a p o s t ó l i c a — E í e 

Ber l ín .— L a Ofic ina I n t e r n a c i o 
n a l de i n f o r m a c i ó n comunica e l 
siguiente resumen de l a s i t u a c i ó n 
en e l f rente del Este: 

"En medio de r e l a t i va» ca lma se 
h a desarrollado en casi todos los 
sectores de combate del frente 
or ien ta l l a ú l t i m a jo rnada del 
a ñ o 1942. 

Este a ñ o h a dado a las t ropas 
alemanas y aliadas, de una E u 
ropa un ida en l a lucha con t ra e l 
bolchevismo, ganancias t e r r i t o r i a 
les de unos 360.000 k i l ó m e t r o s cua
drados o sea l a e x t e n s i ó n de I n 
gla ter ra y B é l g i c a jun tas , repre
sentativos de las provincias sov ié 
ticas m á s ricas en tesoros del sub
suelo, y t a m b i é n m á s productivas. 

A la luz de ese hecho hay que 
apreciar los comunicados especia
les relat ivos a pretendidos éx i tos 
de l a ofensiva de 1942 en diversos 
sectores del frente sov ié t i co , comu 
nicados con q u é l a propaganda 
bolchevique y anglosajona i nunda 
al mundo en estos d ías . E n el T e 
rek y en l a . estepa calmuca, en 
la p rox imidad de Sta l igrado y en 
el propio Stal ingrado, l o mismo 
que en t r e e l Volga y e l D o n , sólo 
se h a n l ib rado combates locales 
que por doquier h a n castado gran 
precio de sangre a los soviets. -» -v: 

Efe. 

tros aliados, no solamente Europa, 
sino t a m b i é n vuestro hogar, el 
g ran Reich a l e m á n . 

L a c o n t r i b u c i ó n prestada por 
nuestra M a r i n a a esta guerra es 
algo s in precedentes en la, His tor ia . 
Submarinos y fuerzas de superfi
cie- obtienen cont ra las flotas de 
guerra y la n a v e g a c i ó n mercante 
éx i to s que son imposible de pal iar , 
n i siquiera aproximadamente, por 
medio de nuevas construcciones de 
los astilleros d e m o c r á t i c o s . 

"La av i ac ión , como vosotros mis 
mos lo h a b é i s vis to en numerosas 
acciones de esta guerra, se sobre
pasa a sí misma. 

Pero vosotros soldados y m i l i t a 
rizado a mis ó r d e n e s directas, con 
t i n u á i s siendo i a espina dorsal de 
t ó d a esta lucha gigantesca. Vues
t ro valor, vuestra fidelidad, y ü e s - . 
t r a conciencia del deber y vuestra 
perseverancia son los fundamen
tos de la v ic to r i a def in i t iva . 

S i ahora , a primeros de a ñ o , h a 
cemos la promesa firme de no re 
troceder a n t e nuestros enemigos, 
sino de combatirles hasta el final, 
hasta l a c o n s e c u c i ó n de l a v ic tor ia , 
1Q hacemos evocando el recuerdo 
de nuestros camaradas muertos en 
e l frente, en sacrificio por l a ob
t e n c i ó n d é esta v ic to r ia . Pero t a m 
b i é n lo hacemos volviendo l a m i 
rada hacia e l pueblo a l e m á n , h a 
cia su presente y su porvenir . E l 
porveni r que nuestros enemigos 
quieren reservarnos es. de sobra 
conocido .por las publicaciones de 
los diarios. L o que h a r í a , vosotros 
lo conocé is . Lo que estamos dis
puestos a hacer i^ara que ello no 
llegue ya t e n d r á ocas ión de ver lo 
el enemigo. 

Todos los ataques pér f idos del 
enemigo cont ra las mujeres y los 
n i ñ o s , los monumentos h i s t ó r i c o s 
a las t ranqui las Casas de vecindad 
no h a n servido para descomponer 
a l pueblo a l e m á n , sino que h a n 
servido para inyectar le e l odio. 
' Roosevelt y C h u r c h i l l h a n ense

ñ a d o a Alemania a odiar ante l a 
c o n t e m p l a c i ó n de" las ruinas de 
nuestras Catedrales, de nuestros 
hospitales m e t ó d i c a m e n t e bombar
deados, de los c a d á v e r e s de nues
t ras mujeres y n i ñ o s . Por ello, h a 
remos lo necesario pa ra oue é s t a 
vez la guerra te rmine de t a l m a 
nera que qui te a'nuestros enemigos 
las intenciones de volver en e l 
fu tu ro a atacarnos. 

Y los pueblos que h a n l igado su 
suerte a Aleman ia e s t á n situados 
en e l mismo di lema de v i d a o muer 
te . ¡Ay de Europa s i t r i u n f a r a e l 
complot Judeo-bolchevique-capita-
i i s t a ! Europa se p e r d e r í a d e f i n i t i 
vamente y con ella vuestra p rop ia 
Pat r ia , soldados. E l a ñ o 1943 ñ w f -
ser q u i z á s d i f i c i l pero no m á s que 
los precedentes. Pero si Dios, que 
nos ha dado fuerza pa ra sobrelle
var el i nv i e rno pasado, nos niega 
su apoyo, con m á s r a z ó n podremos 
vercer é s t e . 

E n esta guerra no existe el m e 
nor compromiso. Lo que m á s c o n 
viene a l M u n d o es que esta guerra 
n o t e rmine con un compromiso 
que p e r m i t a a los judeocapi ta l is -
tas rehacerse en 20 o 25 a ñ o s para 
emprenderla nuevamente cont ra 
l a v ida pac í f i ca y sobre todo con
t r a e l orden nuevo social, sino que 
venga u n la rgo periodo de paz que 
nos d é u n resurgir s in sobresaltos. 

Pero Alemania tiene necesidad 
sobre todo de que se le den las con
diciones indispensables para el es
tablecimiento de l a comunidad n a 
cional socialista sin amenazas ex 
ternas. S i Alemania y los pueblos 
de Europa logran as í sus medios de 
subsistencia y las materias p r imas 
indispensables a los pueblos de 
cu l tu ra moderna, no h a b r á n sido 
es t é r i l e s los sacrificios de los so l -
dados_alemanes. Entonces, de ge
n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , se i r á pe
regr inando a las tumbas de nues
tros camaradas ca ídos , para agra
decerles e l sacrificio de sus vidas. 

Creemos poder rogar* de nuevo 
al S e ñ o r que nos otorgue su ben
d i c i ó n para e l a ñ o p r ó x i m o , igua l 
que para el pasado ." -Adol fo H i t * 
¡er.—^Efe. 



E L D I A E N L A C I U D A D 
_ Y a en otro lugar de 'mismo Centro, de caída en la vía 

A M J 3 i £ h , ~ este n ú m e r o sena- büca, Dolores Rebollar, de 60 años 
lamos l a forma, sencilla y .alegre, 1 do edad, domiciliada en la plaza de 
con quo se rec ib ió en Burgos e l Queipo de Llano, resultando con epix ' 
A ñ o Nuevo. tasis traumático, probable fractura Del D I A R I O D E BURGOS corres-

Fuede ser esa l a nota m á s ca- d-' la nariz y edeipa de la nariz en 
r a e í e r í s t i c a del 1.° de Enero. S in la cara extema. 
embargo, para ser exactos, hemos 
¡de mencionar en este balance de OBSERVACIONES METIírREOLO-

u n á n i m e homeuaie , GICAS.—Barómetro: A las siete de cada d í a , el 
que autcridadeis. j e r a r q u í a s vgmn. — . 
Movimien to , dignidades e c l e s i á s t i 
cas y fieles en general t r i b u t a r o n a 
nuestro Rvdmo. Prelado, con mo
t i v o de su fiesta o n o m á s t i c a . 

Por la tarde, el Or feón B u r g a l é s 
c e l e b r ó sn t r ad ic iona l fiesta en ho-; 
n c r de los acogidos en los Estable
cimientos municipales de Benefi
cencia. 

Y e l resto de la jo rnada estuvo 
tleclieado a rendi r t r i bu to a la ac
t u a l i d a d deport iva, esperando, p r i 
mero e l resultado obtenido por 
jouestro Club en Santander y aco
giendo, luego, con estupor, los 

« le sagradab ie r ecos de l a nueva 
de r ro ta de la G i m n á s t i c a , en Adar 
go.-- B . I . 
' ^ B2n e l scrteo del cupón pro-oiegos, 
pelebrado e l día de ayer, r e su l tó pre 
írriiado ej número 001. 

Comprad e í . cupón pro-ciegos y oou 
t r ibuiré is a una obra patr iót ica. 

GRATITUD—Don Moisés-Luis A r 
ívaiza y demás familia de l a finada 
c^óña Georgia Al'onco López íq.c-.p.d.Vj 
rot- ruegan hagamos, constar su pror 
ffunda gratitud hacia cuantas perso-
ras' se interesaron por su salud du-
s-ísnte vel curso de l a enfermedad de 
EC(Ufilla y asistieron más tarde a l en-
Si^rro y funeral celebrado en sufra
gio de su alma. 

Don Fiancisco Miguel y demás 
c'eudos d i doña Modesta Mijangos 
Eepiga, Cq.e.p.d.) dan las . gracias 
.|>or nuestro conducto a cuantos Ies 
l-an íian mostrado su pésame y asis-
íídc a las honras fúnebres y entierro 
¿fie l a finada. 

SE V E N D E la casa Arco del P i -
J a r - n ú m e r o 2 y San Lorenzo ,42, jun
t a o por pisos, informes, en: l a mis-
Kia, segundo. 

CAIDAS.— En el día de ayer tuvo 
!a desgracia de! caerse en la vía pú-
íolicia, Timoteo López González, t ran 
eeúnte de 56 años de edad-, produ
ciéndose una herida contusa y proba
ble fractura de la segunda falange 
íiei dedo índice y r.nfagitis. 
• En la casa de Socorro, se le prestó 
Rsistencia facultativa. 

Seguidamente fué asistido en el 

CINE A V E N I D A . IIoyf a 
las 5, 7% y ÍO^ noche, estreno 
de "Adorable intrusa", habla
da en español. 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
"Doble-crimen de la l ínea Ma-
ginot", -hablada en español. 

i . t mañána , "ec^; a las dos d e - t á r - ¡ Cascajares Pareja 
de. 691,5; a,jas siete de l a tarde,689,9. 

Te rmómet ro : Máxima a l a sombra, 
1,6; mínima a l a ' sombra, 1,0, 

Dirección y fuerza de l v iento: A 
las siete de l a mañana fca lma ; a las 
eos de l a tarde, SW—2 K m . ; a las 
su-te "de l a tarde, SSW—12 K m . 

Recorrido, 160 k i lómetros , 
[precipitación por nieve inapre

ciable. 

pondiente a l s á b a d o 28 do 
Diciembre de 1912 

Ha sido nombrado comandante ge-
i eral de Arti l lería de j a sexta región 
el general (Je brigada don Agust ín 

O L O D 
siempre que realice a lguna 
compra en la d r o g u e r í a 

Del D I A R I O DE BURGOS corres
pondiente a l lunes 30 
de Dic iembre ^ 1912 , 

Eí i l a Junta generaj celebrada 
ayert por e l Club Ciclista Burga l é s 
qu&dó constituida l a directiva en I a i Tnismó mes. 
Liguiente forma: 

Presidente, don Daniel Gutiérrez 

fe» ai a s m feoiii 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A D E 

F K I M E K A ENSEÑANZA 
Por l a presente se c i t a a los se

ñ o r e s oiiciaies maeatros ac tu imen-
te e n p r á c t i c a s en las escuelas n a 
cionales de esta, p rov inc ia que a 
c o n t i n u a c i ó n se re lacionan, para 
que asistan a l a se s ión de la J u n 
ta Prov inc ia l de P r i m e r a E n s e ñ a n 
za que se c e l e b r a r á en esta cap i 
t a l a las diez y seis horas del d í a 
11 de Enero p r ó x i m o en los l o 
cales de esta dependencia, para 
que en concurrencia con ios dest i
nados de otras porvincias puedan 
elegir escuela por e l orden de p re 
ferencia establecido en l a O. M . del 
22 del actual , B . O. E. del 25 del 

SANTOS D B H O T 
La Venida de Nueatr» ñ e ñ . ^ f 

Pilar, Octava de Sap Kafc*^ ^i. 
tos Isidoro y Martimano ohs I 
rio ob., Nazario, Marceíin» y í ^ f 
hermanos már t i r es . A% I I 

Misa con rito simple y Col \ ^ 
^ T« r v « * « — • 1P 

iv 
carnado de l a Octava do p ^ 
segunda oración de l a Vire^ ^ 
quí de^B. M. V. ) , tercera Por " 
sia o por ej Papa, c u a n á p^. V 
Prefacio de Navidad. 
SANTOS D E MAÑANA VI 

E l Santísimo Nombre de )es' ^VH 
Antero p., Florencio ob.t p ^ u } ^ ! 

Los que por cualquier causa ju s 
t i f icada no puedan asistir deben 

simo, 
Misa, con ri to doble de «etr,, 

clase y color blanco, del ÍSfonih 
Jesús, segunda oración i^l* 

q u e d a r á a l tamente sa t i s 
fecho. 

Goatamos siempre c o n " 
u n gran sur t ido en 

R f U íñ £ R I A 
de las mejores marcas 

E n p in turas y b r o c h e r í a 
t a m b i é n tenemos u n b u e n 
sur t ido 

Í s i ¿ f r e n c e 
e n c o n t r a r á todo lo r e fe 
rente a ortopedia. 

E n a r t í c u l o s de l impieza 
superamos al mejor 

^ r o s n e r í o í N i l V H 
P L A Z A DE V E G A , 

Te lé fono 1466 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Psfuncione&; Eusebia Garc ía , de 

Earbadillo Herreros, 68 años, Camino 
ctel Calvario 3; Aniconio FernándeZj 
Hodrigo, de Tordueles, 75 años , San 
Ksíeban 19. - ^ 

Nacimientos: María de los Dolo
res Sedaño Mart ínez^ 

Saéz; vicepresidente, don Luis Pé r ez : 
Usorero, don demento Mar t ínez ; ? ; ^ i Z a r deDmamente a tercera 
vieetesorero, don Teodoro Herrero, se f ' V *ük ^ POdfr eleglr 611 
c etario, don Fé l ix González M¿rtí-1 f " n ° m b r . e ' d f l o con t ra r io se les 
r.cz; vicesecretario, don Manuel Mun 1 " ^ L ^ 0 ^ 1 ^ 1 ? 6 " 1 6 ̂  QtUe 
guía; vocales, dbú Vi rg i l io Canales, I ̂ ? C ° r r e f P 0 ^ a , en l a f o rma deter 
don R a m ó n W n o , don Francisco i ol^íl^ot nilo íff r ê l<̂ a• 
Alonso, don Eugenio Alonso, don E m i ! n o n f J ü ? S * A 
ü a n ó An-oyo y don Galo Rodrigo o ^ , , • PeífZ, C . a l z a ^ ; ^011 

- P o r Xo. c t raoni inar ios se rv l ics ^ ^ T t ^ r ^ k ^ g ^ 

í;as rezadas) de l a 
Juan, Gloria, Óredo y; 
is'avidad. 
CULTOS 

R,R. CONCEPCIONISTAS DP .1 
ENSEÑANZA: Octavario del ^ 
Jesús, por l a tarde a ga« ^ 
media. 
• -IGLESIA 

cinco ¡ n 

Día 3: Inunción mensual de í a Vo'j ^ : 
prestados en e l Estado Mayor Cen-(I tuar te AionSo de Celada; -don F e / ! 0 San Francisco, a la» DCh0 y J . ^ 
t t a l le ha sido' concedida l a cruz ! Garc ia Escudero y don T o - I aia de Ia manana y seis cíe la tarP 

Hombres de Acción Cctálicq ^ 

NOMBRAMIENTOS.— H a n - sido 
i.conbrados registradores de l a pro
piedad: d^ Villadrego; don Manuel 
López-Ijago Nogales; de Roa, don 
Jos4 María Mari ín Sánchez, y de Se
daño, don Pablo Benavides Gómez, 

ACCIDENTE DE TR AB A J O—Ha
llándose t i abajando en el día de 
ayer al servicio de Luis de la Viuda, 
sufrió u n accidente Ju l i án Mart ínez , 
de 42 años de edad, domiciliado en 
la calle de Santa Clara n ú m e r o 64, 
produciéndose una herida con colga
jo con pérdidas de tejidos en la cara 
palmar dé la mano derecha. 

Fué asistido en la Casa de • Soco
rro, callíicándose su estado de pro
nóstico leve. 

Manca de segunda, clase del Mérito 1 m á g Alonso de L e c i ñ a n a . 
M i l i t a r a i ilustrado comandante de*: 
Art i l ier ia don Manuel Albarellos • Be-
rroeta, hevmano de nuestro estimado 
dlreotor, : 

—Ha fallecido en esta población, a 
los 76 años de edad, don Eugenio 
Sa ldaña Arnáiz,. veterano de la gue
rra de Africa. 

También ha fallecido en el barrio 
de Huelgas, a Ies 81 años , don Fran
cisco Kodríguez Nebreda, padre do 
don Amancio, capeíllán. del Roaj Mo
nasterio, y don Eus-terio, conocido 
industrial de e^ta plaza. 

Del D I A R Í O S>E BURGOS c o r r e a 
pendiente a i martes 31 
de D i c i e m l ^ e 1912 

La subasta celebrada hoy en l a I>iy 
pu tac ión para el suministro del pa 
r a 
del "Bole t ín Oficial" durante, eí pró
ximo año, j e ha sido adjudicada a, 
don Marcelino Miguel en l a canti
dad de 3'11 pesetas resma. 

—r>e, Madrid comunican que e l 
conde de Romano^ies ha planteado 
a l Rey l a cuest ión de confianza. 

JUNTA PROVINCIAL DE PRIMERA 
• ENSEÑANZA 

Habiendo solicitado .don Sixto Ara
na González. Maestro de Primera 
Enseñanza 
cíe Ebro de un coíegio pr 
instrucción, primaria, t i tulado San 
Luis Gonza.ga, "en l a caaie de San 
Agu&tln 16, . bajo, y don Edmundo 
Munguíra Ibir icu, t ambién maestro 
otro Colegio de l a misma clase y en 
dicha ciudad, t i tulado Concepción 
Arenal, câ Ue C. Arenal n,0 9 bajo, 
se hace público en cumpimiento do 
Jo dispuesto en e l a r t í cu lo 7 . del 
Real Decreto -de 1 de Jul io dé 1&02 
y demás disposiciones vigentes sobre 
oí caso, dí.ndo un (plazo de quince 
días, para l a presentac ión de re c ía-

para l a impres ión l^8^01163. a contar desde l a publica
ción de este auncio 

y Padres de Familifl 
PARROQUIA D E SAN LORK 

zo.—A las 7 y media de hay 
i a a í e r t u í a "en Miranda 2 de en los locales d« A I Í En 
un colegio privado de í,rí™er retiro espiritual del año, m£ 

jjgtdo por ej Excmo. É5r. D 

Ai: 
Hs 
Pu 
SU 
De 

Hapídez en el montaje 

C o n í m e n f a ! A a l e , S. A . 

ms 
& Ba 

Llórente , Obispo Auxi l iar d« Ia"¿ ^ 
cesis, para lós hombres. • 7 £ít 

Se encarece l a asistencia a íps afe 
cios de l a rama de hombre» d« Á 5 Bit y oe la Asociación 
c'ies de 'Famil ia Católica d* i 

oñzc 

" f a s - V 
d e P r e v i s i ó n fe 

Luao 

M u y c é n t r i c o s , var ios , precios. 
Compra Ven ta Fincas. S á e n z de j 
Santa M a r í a . San Juan 65. 

L O A R T E L t d a r 
MUEBLES T A P I C E R I A 
C o n s t r u c c i ó n garant izada 
Precios s i n competencia 
Especialidad en t a p i c e r í a 
E x p o s i c i ó n : San P a t i o 9 

Visite los impor tan tes talleres 

L o a r t e 

e - v e Ü c i e 
coche "FIAT". , modelo 525, t u r i s 
mo, 7 plazas, con ocho ruedas, 
buen estado, equipado con g a s ó 
geno. Para informes : 

M á z n e l a s y Alonso, F e r n á n -
G o n z á l e z 35, duplicado, segundo. 

SUBSIDIO D E VEJEZ 
Pago de la mensualidad di 

Diciembre 
Todos ios ancianos subsidiados 

Vejez, residentes en esta capi^I 
c ue t>e hailc-n en posesión del can 
acreditativo de - t a i ccndiccióD, 
pe r sona l án en estas oficinaB^ií 
orden que 'se establece y liorai 
pendido entre el 1 y el 3.000.^ 

Día 5, íde-m entre oj 1.001 y á 
prendidos entre eí 1 y cJ 100. | 

Día 5 , ' ídem 'entre el l.OGl diíff 
ual .—El Delegado, P r o v i n t r i a M 

•Se venden en el t é r m i n o ' 
cipai de Burgos. Para i n í o m 
Calle las Tr inas 3, 1.°. BURGOS 

*^*«« ? is¿uaf¿íeat« áe «oda* obq» 

i i f o i í o mm% i i r j c l 

JGRATIFICA.RS quien 
proporcione piso cén
trico sin amueblar, de 
de 20 a 25 duros. Ra-
aón : Puebla 14 y 16, 
Éercero izquierda. 

IT £ Esc sanes 
BE V E N D E 

anuncio, acutUeron a 
dicha oficina donde no 
existen inscritos dispo
nibles del oficio que 

interesa 
Los obreros anuncian
tes se han Í7iscrito pre
viamente en l a citada 
Oficina de Colocación 

Hasta quince pa labras : 1*50 ptas. 
Informes en l a Admin i s t r ae ion una 

Cada palabra m á s : 10 c é n t i m o s 
peseta m á s por i n s e r c i ó n 

S • i d m i t f n h es $*j o I m l í e t e Í Q ¡ O timé** 

conforme previene e l SE NECESITA mu- VIVEROS de frutale-s: A PLAZOS. Libros de M I E L toda* 

VENDO varias cabras TRASPASO * 
de 2 o 3 años, y . ovejas de vinos de I * 
Con cría, propios paia diga municipal 
producción jeche. Tra viesca, propiedad 
tar, con Santiago Ar- don Serapio QuinW 
lanzón, en Montuen- Tratar, con eí mfeé 
ga- calle do Justo Canlf 

• 1 Salazar, Briviesca 

-Opel", MR P., inrae qve e / ' í n c m p / 

REGALO de Año Nue s r ' • ^ E V E N D E cisco de P ^ e r o derecha. tá iogos to.ias materias' m e o . ^ ^ ¡ T ^ T L l o ^ " 
• Cocho Americano ^ N E C E S I T A N meca carbón vegetal. Cent i - V E N T A de casa en Crédito Edi tor ia l Según ^ ^ ^ infantes (Arco de San Varios 

m c o s . electricista y nental-Auto. S. A. n S ^ w ^ f S ^ ^ T J N Q PJre, Muros de N a - l ^ ^ ^ f í f ^ ^ ^ ta Mar ía) 

? ^utu.- ^ — • — » ' 1 —-"v—, v.. ^"-^^.o., x̂ iuo, yjí.i- prtinua.-* UUÍXAPIÜ sjrajie HÜ: VENDK una cama 
1, e í que m u t i l presentarse sm rucios cerezos, a l m é n e l o s , Contabilidad, Dic tas Payvall, Huerto del de metal nueva L a h r ^ X T R A V I 0 
determina b u e n a s referencias. d:ros, me loco tón y cionarios, Idiomas, Re-Rey, n." 2, piso 1.° Calvo 3 ' primero de- seis añoS' peí* 
iVlimiento L lana de Afuera nú- otros. Francisco Ga- l ig lón. Comercio, Me- recha' ' * ño, con su cría 

—Ana 
OS—P£ 

«re 
SÍÍ 
gT! 
%& 
ta 
-ya 
de 
fíe 

a 
aa 

;mv«?f3iâ  nuestro 

21 H . P. 6 ruedan 4 Covarrubias con plan 
carrocero en Continen- CARRETEROS: Se ven ta b a j a , entresuelo1011 ((>viedo). - . ^ . VENDO estufa eléc- jugueter ía pae<í«« 

.n^Joc „ ['ÍT-.-- V- ~ tai-Auto S. A. Informes do madera seca pa rados pisos, lagar, y bo~ SE V E N D E N tres z a - G a n a d o ! W B B A F A C tríca- í ^ o ^ e s , San nar hasta 30 ^ 
Pedro y- San Felices {Proporciono TtóP 

gaf 27 (portal) . TRABAJO ¿m, 

tiestas y amplia baca ^ r " ^ - . ^ * "LiliUl iI1Ka ue "Aauera 5eca Para uv» F«U», * v a x w j ^ tres z a - G á n a d o S V aserOS 
reforzadas servicia !?.7? ina de Co10- Pinas t rayos. Mauricio dega con envases pa- fras para aceite, una ^ 

10 cación. 
feüco, en 20.000 pese . 
tas. Informes: e s t a ^ S T O R 6in : ayuda reba 
Adminis t ración. 

Arnáiz en Busto de B u rá 1.200 cán ta ra s . Pa- de mostrador, una cu- VENDO o cambio- por 2 
— ra tratar, con Víctor chilla inoxidable en gañado vacuno, una 

yegua de cuatro años . 

segundo. 
COMPRA - veaU ssm 

É o l MocacMnes 

to^rtocncióZ e l ^ r - tetúJTl 623, PROPIETARIOa3 JO- Presionar " l a s ^ ^ e f í c u - General Mola. ¿ 
«GTtal que necesiten. ^ j . - p r ™ / - . ^ tos precios logra rán ven las. nuevo, se vende. VENDESE casa 275 000 ̂ e*0 OBurg<Mi)« TRASPASO dos Hpn, 
M i p r o n o s que fi9u~ m o r ^ T por Pisone3 OI. produce 5 45% buena V E N T A de carn> p í a . I a f [mpor tan^- Y S e Í ^ P ^ 

esta t J c L nformes V e s ^ fe£ y C ^ 1 - Co- t a f o « n a . de 4 a £.000 gran local muy cén- cr ^ « ^ ^ 
insertar «/ r - ^ T ^ ^ * * * Xá~ . a l ^ « ^ « " ^ Baatan- barbados. Isaac Muga, merclal Burgalesa. San kilo», Sant* Dorotea uico. Comercial Bur- B r i l í n U " B 0 * ^ 

Haro (Rioja). . Under, 10. - 5, h i e r r a y B a ^ r w , ^ l ^ a Santander 10 Hx 8 tercéro 

C o m pro proá: 
•" trabajos paai1'--, | 
Santa Cruz ^ 
dos 8. Madrid. 
¡ C A I ^ A D O í Se 
ca piso de goni» 

de 14 a 18 años^ nara SE V E N D E piso nue- ^ a d a . ea dlcho pue- ^ases' Ia tf3 d f » Dirigirse: a F é l i x V i - ? íe*„ ueaQ0»; » 
guardar ovejas Se ne- va construcción, llave bl0- J variof uftei}siIlos llanueva en Máznela . * > t e I 1 " U ^ 
c e t s i f a . Dingfrse: a en mano. Informes. R A D I O moderna, fun-.tienda eatantma y T ' d* Afuer* 7, ba j ^ 
Valentiniano Alonso, esta Adminis t rac ión cionamiento bien, v é n - g r a d a r . San p ^ ^ a ^ d o ^ u « T 

EX «rticulo Se*t0 M en villaverde Pañaho- H E R R A M I E N T A se- * * * ^ 40- tom^ngo^o C a a t í T r a s p a s o . ^ ^ J ™ ™ 
f e ^ t t l J L ^ ^ n • mÍ™C™ de Iierrei^a 3 Cgar * derecha, de SACOS patatero», usa- i i^^o Lifao, « p o c i a l TRASPASO t i e n d a ^ ^ 6 ^ 
? 1 r ^ n ^ r r ! ? MUCHACHA dispues- se vende. Para tratar, 3 a 5. dos yuto, buena p a r - ^ ÍOYftn de pelo. í a - quincalla " E l Barati- dase de c^Ao( í 
l * * l l r ^ ' U y Con buea03 táo*- con Basilio Alonso, CINE Pathe Baby con ^ 80 vende, Alnmce ^ y oerda, en ave. l io". Laín Calvo 10 ebma. Recaucb^r 

necesita, en en Coculina (Burgos) mo tocámara para im- neíl Envases Sancho, aumenta postura. La- Con existencias, buen* Caglgas. San 
LOS e s t a b l e c í * ^ 

«tutes insertar «J minis t racióa der. 10. 
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HORIZONTALES 
1 Nombre Masculino. 
2 Motete. 
¡I Oerémooiia—Naciqn -belige 

rante. 
V Dar el visto bueno a un 

documento, 
y Lugar de partida del p r i 

mer viaje, d© Colóla—Ar
tículo. 

% Letra de "oro"—Operacio
nes ari tméticas. 

I Se toma con licores—Para 
estudiar Geografía. 

I En oso—Tejidos. 
VERTICALES 

Andrajoso. 
Hay muchos en Andalucía, 
puerto áonde llegó Franco en 
su viaje trasat lánt ico. ^ 
^Donativos. 
En un partido de fútbol—To
ma el mando. 
Basta (al revés) — No está 
bien, I 
Muy corriente es- ahora esta 
afección—Marisco. 
Ría gallega (plural). ] 

ILUCÍON AL PROBLEMA ANTERIOR 
[orízontales.— I Puritano; I I 

-Olel; I I I Camerino; I V Ala— 
¡; V Di—Es; V I Etica; V I I Ra

tera; V I I I Osopar. 
¡Verticales.— 1 Picadero; 2 Ura-
t¿s; 3 Rama—Ito; 4 Acop; 5 To-
[-Ana; 6 Alipe—'Er; 7 Nenas; 8 

dsios—Paa. 

R f l 

Ef partido da Saptaoder degeneró en ana batalla campal 
Lo G i m n á i f í c o p e r d i ó p o r det í a n t o t a uno 

do-

ÍÓBi 
Mj 

•ras 

el 
,0' 

•0 
r0 

E n la sección de "Kl mun-
do es poco", ¿íel semanario 
*E1 Español", donde se reco-
gfcn las andanzas e impre
siones de los españoles anti-
gTios y contemporáneos por 
la faz del mundo', el periodis 
ta Valentín Fernández Cue-
rnSy cuenta el tercer episodio 
«e sa destierro en la cordi-
fiera andina. i 

Jesús Sainz Mazpule apor-
fta desde las columnas 
ÍIEI Español" interesantes da 
Méa para la historia del pen
samiento alemán desde 1933 
a 1942. Lea usted "el sema
nario de la política y del es
píritu". 

£ 1 a r b i t r o - q u e e r a 

^ÍTMB <EJ tila 
Santander, 1, 10 noche (Por telé

fono) . — No hubo mucha gente 
en Adarzo. Los anteriores * descala
bros del Tanágra restaron expecta
ción al encuentro que se presentaba 
casi resuelto a favor de la Gimnásti-
cu Burgalesa. 
COMIENZA EL PARTIDO :—: 

Con un viento fortísimo, Trapote, 
inicia el juego alineando a ios equi
pos así: 

Gimnástica Burgalesa: Gálcerá; 
Clavé^ p a j i t o ; Orsi, I^jcuona, Bil
bao; Carro, Chechu, Muñoz, Malón y 
Urreiztieta. 

Tanagra: Pede; Seirás, Guzón; 
Liquis, Iglesias, Cholo; Ibáñez, Terán 
Soberón, Rosell y. Várela. 
-anqo BJSBU'BX P .TBO^S SBIU ^PBM 
ne su primer córner, tirado por 'Vá
rela pero, no ocurre naqa. El viento 
impide dominar el balón y por tanto 
hacer buen juego . 

El Tánagra, juega a favor de vien 
to y pasados los primeros minutos de 
tanteo, se advierte en ios borgaleses 
KV. deseo de pasas el tiempo como sea 
para vencer las circunstancias en 
que se encuentran a causa del venta-
-rón. Organizan una acertada defen
sa y los medios y a veces Malón y 
Chechu están en contacto con Paquz-
•BT •*B SÓpOJ SOp^33Ĵ U3 ^A^IQ Á 6^ 
defensa de la meta ante cuya red 
Ga leerá, muestra su seguridad y 
aplomo, al detener algunos tiros que 
parten de muy cerca de la mitad de 
campo y que el viento se encarga de 
llevar a la portería. 

Hay una bonita combinación de la 

V e n c e e l P o p u l a r 

a l B a r r e a p & r 2 - 1 

Xa Pelguera.— En un partido i n 
teresante y en que ambos equipos 
derrocharon entusiasma por con
seguir la victoria, el Círculo Po
pular consiguió adjudicarse dos 
nuevos puntos venciendo al Ba
rreda, por l a mínima diferencia. 

e l f o t í d í c o T r e p e t e - e x p u S i ó d e ! c a m p o , 

m o r g e n e r s l d e p r o f e i t a , a C a r r a 

( C r ó n i c a de! redactor de « Á i e ? f a » D e l g a d o L a v í n | 

na: 
lili 
le 
• 

fémurwddo y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sín^dejar 
sU5CCupaciones,en súfralos libres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo 
Muestro curso de CONTABILIDAD POfi CORRESPONDENCIA claro.sencilío,al alcance de 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo fotléto gratis con detalles y condiciones. 

- APARTAD01043 - M A O P I i l 

delantera burgalesa, que termina en 
üt: tiro de Carro que salé fuera. 
Terán íalla a continuación una mag
nífica ocasión para batir a Galcerá. 

Burgos saca su primer córner sin 
consecuencias. Domina algo más el 
Tanagra favorecido evidentemente 
por el viento y viene el gol que se 
esperaba a los diez minutos justos. 
Cholo pasa a Várela y éste de cerca 
tan sólo tiene que meter el pie para 
batir a Galcerá tí^ un tiro a media 
altura. 

Los burgaleses especialmente el por 
tero protestan al considerar que Vá
rela estaba en off-side. El tanto, -se 
ha logrado dudosamente, pero el ar
bitro lo da por" válido. 

Cairo, chuta fuerte y el balón sale 
fuera por poco. 

Malón está jugando muy bien co
mo cuarto medio y Muñoz se halla 
muy vigilado. La defensa le marca 
constantemente, pero a pesar de todo, 
dispara dos veces seguidas contra 
Pede que, en última instancia, por 
la violencia del tiro, ha de' ceder a 
córner, en el que sin embarga no 
hay novedad. 
1 Se registran dos "faiíts" seguidos 
de Seiras a Urre:ztieta que señala el 
árbitro. El balón sale bombe:u'.o. so
bre la puerta y Muñoz logra un pre
cioso remate de cabeza. A continua
ción, es, Terán quien pone en peligro 
ivmeta de Galcerá con un tiro des
de fuera del área que adquiere enor
me violencia y da'''én el traviisaño. 
3e saea" el segundo córner cfcntra 
Burgos' y Terán remata Tueia de 
cabeza. 

Se acosa nuevamente a Galcerá y 
con apuros el meta burgalés, que es
tá jugando con verdadero acierto, se 
hace con un balón a prnto de pene
trar en la red. , . 

A los cuarenta minutos, registramos 
un fueite tifo de Urreiztieta por ba
jo, que detiene Pede. 
SEGUNDO TIEMPO : : 

Mientras descansan los jugadores 
e i la caseta estimamos insuficiente 
la ventaja del Tanagra. La labor de
fensiva de la: Gimnástica ha sido 
acertada y las, energías que no ha 
gastado en el pñmer tiempo se es
pera que las emplee en la segunda 
parte. 

Se reanuda el juego y la Gimnás
tica impone una rapidez considera
ble a fin de obtener la igualada, pa
ra luego lograr la diferencia. 

El Tanagra, saca a Rósell. de de
lantero centro, .mientras que Soberón 

ha pasado a cubrir el puesto de in
terior izquierda. 

] Todos esperaban un agóbiador do
minio de la Gimnástica, pero no su
cedió así ya que el Tanagra jugó más 
que en el primer tiempo. 

Malón, que sigue incansable, logra 
un tiro enorme que da en el trave-
saño y sale fuera. Ahora es la Gim
nástica la que domina con más in
tensidad. 

Orsi, Lecuona y Bilbao, juegan 
ahora más adelantados y los avances 

' contra la meta de Fede, son más fre
cuentes. 

'Urreiztieta, cowre velozmente y chu 
ta muy esquinado, pero el portero 
c'es^áa a comer, que saca el mismo 
Urreiztieta, cómo consecuencia de lo 
cuaj se producé otro nuevo que eje
cuta Carro, para que Muñoz le ' re
mate de cabeza. 

Van 38 minutos y el partido se le 
escapa a la Gimnástica. La labor de
fensiva excelentemente organizada 
por los santanderinos, hace que el 
tiempo transcurrido sin que el jnarca-
dor funcione. A I fin, llega el empa
te. Úrreiztieta tira muy fuerte y Fe-
de detiene con apuros, pero Malón 
cue está a la expectativa, ataca al 
guardameta que, jústameníe con aquel 
va a.parar a l fondo de la red. 

Ej meta santanderino, resulta con-
tusionado y el juego EQ suspende por-
eu-e jos jugadores de ambos equipos 
c'-Jscuten acaloradamente. Trapote, que 
anteriormente había dado algunas 
pruebas de su falta de energía, no 
da importancia aj incidente, y surge, 
ineivitablemetne la violencia. Se re
anuda el jueg-o y lo que resta de par
tido constituye Un espectáculo ver
gonzoso, de la caza auténtica del hem 
bre, principalmente poir -parte de lea 
jugadores santanderinos: se abando-1 
na el balón para propinar la patada ' 
innoble, la entrada maJ/intencíonadá ; 
o el rodillazo a destiempo. Y es. on-| 
tonces, cuando la falta de autoridad 
del árbitíro adquiere las característi-1 
cas de incomprensible, porqué todo | 
lo ¡ve con indiferencia sin la más le-1 
ve amonestación. Cholo y Gúzón," arre j 
m.-etén. violentamente a s í como 
Lecuona ataca también impunemente, j 

'Pero la incompetencia absoluta del, 
arbitro se manifiesta ya definitiva- i 
mente cuando expulsa a Carro el i 

más noble de todos jugadores. Los mi3 
mos jugadores del Tanagra, protes
tan de Xa decisión, pero Trapote, ©al 
inflexible en sus desaciertos y ej pe
queño Carro abandona el terreno" en-
-tre un clamor de protestas. 

El empate, pone interés en ía con
tienda, pero la entrada sucia .es un 
procedimiento . antideportivo, que se 
emplea frecuentemente hasta el final. 

A los' 44 minutos Soberón desde 
fuera del área lanza un tiro enorme 
que llega a la red, pese a la interven
ción de Galcerá. Fué lo mejor deí 
partido. 
CÓMO JUGARON LOS EQUI-

Quizá jugó algo más el Tanagra. 
Supo conservar su ventaja del primer 
tiempo y no se entregó después del 
det canso. 

La Gimnástica ES DESDE LUEGO 
SVPERIOR A TODOS LOS EQUI
POS QUE HAN PASADO POR SAN 
JUSTO. ' Tiene una línea media 
completa, un portero excelente y una 
delantera verdaderamente peligrosa. 

Muñoz, da la 'impresión de ser un 
excelente rematador, así como Ma
lón, da muestras de.̂ ser un infatigable 
jugador. Los extremos, que son muf 
veloces, completan el buen conjunt® 
do la Gimnástica, batido ayer en Saa 
Justo. 

S i F a l e n c i a « f e r r e t e 

P e r fres fonlos & uno 
Palencia.—• El eQiúpo titular h$ 

derrotado al Oriamendi de GijóKl 
tras un partido vistoso y de ñiftfy 
buen juego. 

Los goles del Palencia fuerera 
marcados por Trueba.. Rubio y G-a» 
cía. Dos en el primer tiempo y, 
uno en el segundo. 

ME del Oriamendi lo ejecutó Ba-» 
rrios al ñna l de la primera parte. 

Dominó más el conjunto mo-» 
ra<!o, - > i 

O a s i f k a c i é R d e ! f o r n a o 

d e c a m p e o n e s 
Equipos J. G. E. P. F. C. Pa 

Regalo extraordinario es para obreros y máquinas 
la blanquísima lana que sale del 

avadero de Lona de Pradoluengo 
Dé las fábricas alma y a en tddo invierno 

ü E G M i T 
EN PONCHE TE. O LECHE BIEN CALIENTE 

CON LIMON, AZUCAR O Í.AIEL 

O f i 

y: 

«n gsñora.. . su hija - recordarán siempre el 

si é«to consiste en u n bonito modelo de 

^ o q t i i u s * * rf** r « & s ^ r ^ L F ^ 
Las 3.000 máquinas vendidas en 

B U Í3 @ O S 

y la garan t ía de la* 

aconsejan la elección de esta marca 

?7 

Este partido se celebrará moñona 
El partido que debía celebrarse 

el día primero de ano entre el 
Olimpia P. C. y C. D. Ibérico, y 
que tuvo que suspenderse a causa 
del mal tiempo, se celebrará ma
ñ a n a domingo a las 3,30 de la 
tarde. 

Existe gran iexpectación para 
presenciar este partido, pues de él 
puede' salir ya el campeón pro
vincial de segunda categoría. 

Mañana daremos más pormeno
res de tan interesante encuentro. 

i 

Palencia , . . . 6 4 1 1 12 8 9 
Popular 6 4 1 1 12 11 9 
Oriamendi . . . 0 3 0 3 15 13 £ 
GIMNASTICA 6 3 1 3 10 10 & 
Barreda 6 U 0 4 10 13 4 
Tanagra . . . 6 i 1 4 8 14 3 

¡ C o b o i f ó r o ! 
El obsequia femenino 

más delicado para 

U n h u e n p e r f u m e 

Pe U m m 0 lente 

Grandes existencias en clase 
escogida y corriente, las en
contrará Vd. en la ÍJüISVA 
FRUTERIA. Santa Agueda nú
mero 23. —A diez metros del 
•Hospital de Barrantes. 

Desde 2,80 pesetas kilo a 4. 
De exquisito paladar 

No confundirse: 
SANTA AGUEDA 23 

Tienda— Teléfono 2035 

4 C A ^ I : I V | ^ M A H T E ( e m f e s . T i l H I l l S ) 
L a que más alumnos l ia ingresado. Exito en la última conro-

jatoria. Director, coronel Caso, profesorado competente. Calle Eeeoi*-
(ofl número 23 (Hotel). Teléfono. 58199. MADRID. 

SOTOt COLO» 
SUTEB PIZAJRKO 

. . u •:. ... ".: V A Q U t U O 
Sa» lesa, W 

R e s i s t @ n c i e s - H o r n l l l ^ 3 
GARANTIZADAS DESDE 5 PESETAS. 

iMim C t l r » , 2 2 A i M A C t I N t S $ I M 4 T e l . 1 4 9 5 



D i a r i o 
HUio ile la tey U mmim 

Por d i s p o s i i i ó n d e l o J e f a t u r a d e l E s t a d o 

I 
d e l f e r r o c a r r i l 

M o d r í d - C o t m e f i q 
Colmenar Viejo.— Con a,i « 

cia del ministro de Obra / ISV 

i o e s t a ^ 

Madrid.— El "Boletín Oficial del i clases cuyo precio de venta a pie 
Estado" publica hoy la 
iey: 

siguiente i de fábrica sea superior^ al que re-
1 glamentariamente se fije. Este 

formar parte de la tarifa tercera 
de esta contribución. 

Artículo décimo.—Se crea un i m 
puesto sobre el consumo interior 

| dentro de la contribución de usos 
y consumos, Integrado en la tarifa 
tercera "productos transformados", 
en la forma que determine el m i 
nisterio de Hacienda. 

El tipo de gravamen será el cin
co por ciento. 

C) No obstante lo dispuesto en 
el párrafo anterior, el ministerio 
de Hacienda podrá acordar que los Colmenar que le tributó un 
ebanistas que fabriquen muebles ] noso recibimiento, 
para su venta directa al público, El párroco de Colmenar 
sigan tributando en la forma y con ' Juan. Rincón, bendijo la 

el ferrocarril de vía e s t r e c h é 
drid-Colmenar. ua % 

La estación y el pueblo do 
menar estaban engalanado^ ^ 
guirnaldas y banderas nación^ 
El ministro fué recibido ooT^ 
autoridades locales y puehín ^ 

al impuesta estará comprendido en puesto sobre ei consumo i n t e i ^ i sigan trioutaimu exi i ^ ^ i u ^ j w . i 
La experiencia obtemaa en el la ptarifa tercera de la contribu- de España del calzado de todas el tipo de gravamen-del tres por 

periodo de tiempo ttanscurrido des 
de la implantación de la reforma 
tributaria de dieciséis de Diciem
bre de mi l novecientos cuarenta 
hasta la fecha, aconseja la modifi
cación de algunos conceptos inte
grados en la contribución de Usos 
y Consumos, así como la creación 
de otros nuevas para lograr de d i 
cha contribución el rendimiento 
necesario. 

En su virtud, 
DISPONGO 

Artículo primero.— Se amplía el 
concepto que grava las -"conservas 
alimenticias" a todos aquellos pro
ductos en los cuales se retrase por 
cualquier procedimiento el proce
so de descomposición. 

Se autoriza al Ministerio de Ha
cienda para desgravar total o par
cialmente aquellas conservas des
tinadas ai consumo de las clases 
modestáis,, dando cuenta en Conse
jo de ministros. 
—Artículo segundo.— Se crea un 
concepto impositivo único sobre el 
"vino y la sidra", dividido en dos 
subconceptos: El primero, que com 
prende los actuales gravados, o 
sea los vinos, sidras y chacolis em
botellados y con marca, y el se
gundo que grava el vino y la si
dra de todas clases: 

El primer subconcepto continua
r á rigiéndose por los preceptos de 
la orden ministerial de dieciocho j 
de Febrero de mi l novecientos cua
renta y uno y disposiciones con
cordantes. 

El segundo subconcepto gravará 
los vinos, chacolis y sidras de to
das clases,- cualquiera que sea el 
uso a que se destine, gravándose 
a razón de cinco pesetas el hecto
l i t ro. -

En el caso de que estos produc
tos se empleen para la prepara
ción de otros, el ministerio de Ha
cienda podrá establecer coeficien
tes en función de los cuales se per
cibirá el impuestíb. 

Artículo tercero.—• En el impues
to sobre el alcohol se introducen 
las modificaciones siguientes: 

A) Se eleva a. trescientas pese
tas el impuesto de'doscientas vein
ticinco pesetas por hectólitro que 
satisfacen actualmente los alco
holes no vínicos. Esta elevación 
abarca a los alcoholes de esta clase 
que se fabriquen o importen en lo 
sucesivo y a las existencias actua
les de este producto eñ poder de 
fabricantes. 

B) Los fabricantes de estos al
coholes, en caso de pérdida por 
fuerza mayor comprobada regla
mentariamente, satisfarán por ei 
alcohol destruido ios derechos co
rrespondientes al alcohol vínico. 

C) Se restablece el régimen es
pecial que disfrutaban los aguar
dientes denominador holandas, 
siempre que se ajusten en su pro
ducción y empleo a los preceptos 
reglamentarios. 

El impuesto se liquidará a razón 
dje ochenta y seis pesetas hectó
litro. 

Artículo cuarto.—Se eleva a cua
renta pesetas, el impuesto de vein 
ticinco pesetas hectólitro que gra
va actualmente la cerveza, que se 
liquidará e ingresará en ia forma 
reglamentaria. Este aumento se 
exigirá para toda la cerveza que 
se fabrique e importe en los suce
sivo y para la existencia actual-

ción con un tipo de gravamen del 
cinco por ciento. 

Este nuevo impuesto se liquida 

Artículo undécimo.—Se eleva del 
dos al cuatro' por ciento el módu
lo de los conciertos del impuesto 

rá sobre las ventas de petróleo que sobre transporte de viajeros a que 
se hagan en lo sucesivo por la se refiere la disposición tercera^ del 
CAMPSA y sobre las existencias art ículo segundo de la ley de vem-
actuales en poder de depositarios 
y almacenes. 

Articulo sexto.—Se autoriza al 
Ministerio de Hacienda para revi
sar el precio unificado que se se
ñaló para la sal por orden minis
terial de dieciocho de Febrero de 
mil novecientos cuarenta y uno, 
ajlistándolo al precio medio- actual. 

Artículo séptimo.—El gravamen 
de un céntimo sobre el metro cú
bico de gas consumido para usos 
distintos al alumbrado creado por 
la ley dê  reforma tributaria de 
dieciseis de Diciembre de mi l no-
vcientos cuarenta en el apartado 
B) del artículo ochenta y tres se 
reduce a medio céntimo, con ex
cepción del consumido para uso 
propio 

tiseís de Julio de mi l novecientos 

locomotora que arrastrando va? 
unidades part ió inmediai 

en su primer viaje. El alcalde? 
ciento que lo vienen haciendo ac 
tualmnte. 

Artículo decimotercero.—Se crea 
un concepto dentro de la tarifa p r i ? ^ ^ u - r ^ r i m n T ^ l A ^ 

X b & K S S S S S í Z V S ™™ «SSL ' WK s 
te entre el precio de compra y de

nunció unas palabras de -
miento. Se dieron vivas a 

veintidós. Serán concertables los . mág g^tos oue se originen hasta 
tráficos ferroviarios que actuaimen i el moment0 ¿e su venta a los fa-
te lo son, aunque excedan el pre
cia de una peseta con veinticin
co céntimos prescrito en el pre
cepto citado, siempre que el exce
so provenga exclusivamente de ele 
vaciones de tai#as autorizadas 
con posterioridad a mi l novecien
tos treinta y nueve por ley, dispo
sición reglamentaria o acto admi
nistrativo de autoridad competen» 
tp. Ningún otro tráfico ferroviario 
puede ser objeta de concierto. 
, La inspección tributaria del i m 
puesto de transporte por vías te
rrestres y -fluviales es de la com
petencia del ministerio de Hacien
da, sin perjuicio de las facultades 

Artículo octavo.—Se crea dentro interventoras que puedan corres-
de la tarifa tercera de esta con- ponder a organismos que las ten-
tribución un impuesto sobre el con gan reconocidas legalmente, 
sumo exterior de España del pro- | Artículo duodécimo. —En el im

bricantes, del trigo y demás ce
reales que se adquieran en el ex
tranjero a ' t r avés del Servicio na
cional del -Trigo y el precio que se 
señale para los mismos artículos 
de producción nacional. 

Este concepto' se denominará 
"compensación de precios de ce
reales adquiridos en el extranje
ro". 

Artículo decimocuarto. —Son de 
aplicación a los conceptos contri
butivos creados por la presente ley 
los preceptos de la ley de reforiha 
tributaria de dieciseis de Diciembre 
de mi l novecientos cuarenta, re
ferentes a los impuestos creados 
per el artículo setenta y dos del 
citado texto legal. 

Artículo decimoquinto.— A los 
ducto denominado "pimentón" ob- [puesto de consumos de lujo (anti- efectos de esta ley en la provincia 
tenida por la molturación de 
fruto que la produce una vez dese
cado, con el tipo de gravamen del 
diez-por ciento. 

El ministerio de Hacienda podrá 
establecer este impuesto sobre pre-

¡cios fijos o por unidad de peso. 
Artículo noveno.—Se amplía el 

impuesto . creado por la ley de 
treinta y uno de Diciembre de mi l 
novecientos cuarenta y uno a los 
hilados procedentes de fibras de 
cáñamo, yute, esparto y demás fi
bras textiles vegetales, con el rhls-
mo tipo de gravamen del cinco por 
ciento. 

Se suprime la exención que dis
frutaban en la actualidad los h i 
lados de venta al por menor (pa 

güo "subsidio") se introlucen las 
modificaciones que siguen: 

A) Se eleva el tipo de grava
men sobre las labores de tabacos 
de la península e islas Canarias 
del veinte al treinta por ciento, y 
en las labores importadas, ya sean 
de venta en comisión o de compra 
directa (tabaco rubio de Habana,' 
etc). al cmcuenta por ciento, que 
se percibirá, liquidará e ingresará 
en la forma que viene haciéndose 
actualmente. 

B) El impuesto que grava los 
muebles de todas ciases en el epí
grafe, quince del grupo "A" de la 
tarifa anexa al reglamento de ca
torce de Diciembre de mi l novecien 
tas cuarenta y dos pasará ' a for-

queter ía) . Este concepto pasará a mar concepto tributario distinto 

de Alava y Navarra se tendrá en 
cuenta sus respectivas peculiari
dades ^mediante las disposiciones 
convenientes. 

Articulo decimosexto. — La pre
sente ley en t ra rá en vigor a partir 
de la fecha de su publicación. 

Artículo decimoséptimo.—Se au
toriza al ministerio de Hacienda 
para dictar las normas que requie
ra la ejecución de este texto le^ral, 
quedando sin efecto cuantas dis
posiciones se opongan a lo esta
blecido en el mismo. 

Asi la ̂ dispongo por la presente 
ley, dada en Madrid a treinta y 
uno de Dicienbre de mi l novecien 
tas cuarenta y dos. 

FRANCISCO FRANCO" 
Lfi-n n.O-n_n_n_n-n_n n 1 n f i r i nt~B~ ~ ~ •——— 

NÜ«VO r é g i m e n de c o n t r i b u c i ó n l o b r e leu 
yfifidudei de í & r i q u e z a mobil inrici 

D o n M i g u e ! O o r f a r i E r r e a h a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e i a d e l e g a c i ó n 

c o m e r c i a l d e l G o b i e r n o e n l a A r g e n t i n a 
íMadrid.— E l "Boletía Oficial del 

Estado"^ publica^ ehtr© otras, las si
guientes disposiciones; 

Jefatura dej Estado. —• Ley so-
tre el régimen de cuota míni
ma por l a tarifa .tercera d© l a con
tribución sobre las utilidades de la 
"quoza mobiliaria. E n su virtud se 
dispone que tributarán por el tipo más 
alto de ios contenidos «n la e s ^ I a 
cel eipígrafe (a del número 2, dé l a 
tarifa segunda de l a contribución so
bre las utilidades de ja riqueza mo-
t Jiariaf las cantidades que se abonen 
por las respeotivas empresas a sus 
socios, como tales, y que, no tenien
do el concepto estricto de dividendo 
o particijiación en beneficios, repre
senten sin embargo para aquellos una 
utilidad derivada de su condición de 
socio o accionista, siempre que dicha 
utilidad no esté gravada expresamen
te en otro concepto de las tarifas 

mente en poder de fabricantes y Prirnera 0 segunda d© ia mencionada 
depositarios. t contribución. 

Articulo quinto, — El impuesto • A I miSIno tipo tributarán las aslg-
SObre el consumo y de restricción 1 a-ciemes de las partes de fundador, 
que grava la gasolina y sus mez- bonofl de disfrute, rentas de priori-
Clas y el gas-oil se denominará en c'ad y demás participaciones análogas 
io sucesivo "petróleo y sus deriva- . (n 103 beneficios, de sociedades de 
dos1*, subsistiendo para ia gasoli
na y sus mezclas y el gas-oil ia 
imposición existente en la actua
lidad. 

Se crea un gravamen de veinti
cinco céntimos de peseta en l i 
tro sobre el petróleo (Kerosano) a 
beneficio exclusivo del Estado, que 
se liquidará, percibirá e ingresará 
por la Compañía arrendataria de 
Monopolio de Petróleos en la mis
ma forma y condiciones que el de 
ia gasolina. 

cualquier clase. Lo anteriormente in
dicado no afecta a lo dispuesto en el 
artículo 46 de la ley de 16 de Diciem 
bre de 1&40. Las sociedades compren 
didas en e l número I I de l a disposi
ción primera de l a tarifa tercera de 
la expresada contribución, cuyo ca
pital no exceda de cinco millones de 
pesetas, serán gravadas en todo caso 
con la contribución industrial "y de co 
niercio, más los recargos correspon-
dientes, enr concepto de cuota míni
ma por dicha tarifa. Los precoptos 

de esita ley relativos' a i a tarifa se
gunda de l a contribución sobre las 
utilidades de l a riqueza mobiliaria, 
regirán para jas cuotas que se de
venguen con posterioridad a su publi 
cación. (Las sociedades cuyo capital 
excesda de 500,000 pesetas y no lleguen 
cinco mellones a quienes afecta lo dis 
puesrto en ej artículo segundo de es
ta ley, salvo las dedicadas a espec
táculos públicos, diversiones y toda 
cíase de juegos, podrán optar, du
rante el plaao que fije l a administra-
ción^ por contribuir en concepto de 
cuot^ mínima por l a tarifa tercera 
dr -utilidades, bien por l a contribu
ción industrial o por ei 15 por mi l 
¿e su capital en/tendiéndose que Xas 
que no opten dentro de dicho plazo, 
quedairán comprendidas en el régimen 
general establecido en esta ley y 
una vez hecha l a opción, no podrá 
volver sobre ella. 

Otra por i a que se introducen re
formas en la contribución de Usos 
y Consumos. 

Presidencia del Gobiemo.— Decreto 
por ei que se nombra presidente de 
Ir De legac ión Comercial d̂ el Gobier
no españoj ei1 ^ República Argenti
na, a don Miguel Gortari Erreí. 

Industria y Comercio.— Se fijan los 
márgenes comerciales para la venta 
cíe los productos siderúrgicos y side-
rcmetalúrgicos transformados. 

Obras Públicas.— Se dispone que ios 
funcionarios de Obras Públicas y loa 
agemtes de las entidades dependien
tes de este Ministerio, responsables 
dé las paralizaciones de vagones de 
ferrocarriles sean considerados incur 
eos en falta grave y que por los or-
ganismoa de Inspectores de los fe-

U o c e m i c i n « HQ̂  

con un o u t c t m o v i f 

Y resultan dos personas muartij 

y varias heridas de gravedad 
Alcoy.— E n l a carretera de AlJ 

a Alicánite, chocaron un camión J 
gran tonelaje y un turismo ocuJ 
por e l ingeniero industriaj don jj! 
fenso Oort, el propietario de una H 
brica de calzados, don Venancio m 
ra, el apoderado de l a misma dd 
Isidro Gómea y dos hijas dej pr¿I 
io. 

Auxiliados por los (viajeros de l» 
mión, fueron conducidos todos al Hí 
pita! de Alcoy, en grave estado. 1 
consecuencia de las heridas recib¿J 
han fallecido el ingeniero Cort y 
señor Gómez Los demás se encuent 
en gra^e estado. Se desconocen 
causas del accidente.—Cifra. 

• ~ 'lk 
del CárdenoI Según 

Con motivo de la clausura de! 

Congreso Eucarístico Diocesano 
Seviilla.—El cardenal Segura, en; 

solemne .pontifical de fin de añoíí 
Tebrado en la Santa Iglesia cats^ 
abarrotada de Geles, dirigió 'SiíSI 
toral palabra a i pueblo sevillano. & 
tre otras cosas dijo que este ^ 
greso Eucarístico Diocesano ĥa ^ 
nido el carácter de una especíala 
gativa por l a .paz dej mundo y ̂  
la salvación de España, 

"No hay salvación— agregó 
F/elado— sino refugiándose en t-
Corazón Eucarístico, de Jesús. 
cado colectivo es lo que trae el W 
te de l a guerra y ésta es mayor cusí 
to más se peca 

E i cardenal segura dió a contlQW 
cíón, por especial privilegio, la W 
dlción papal a l pueblo sevillano y 
Xz archidiócesis. También consa^ 

de Mariá 
Esta tarde, a las cuatro, saldrá 

j-rocesíón Kucarística que cerrará 
íimtivamente los actos del Congrí 

rrocarriles se pase a l a Dirección ge 
r.eral de ferrocarriles, tranvías y , 
transportes por carrtera, relación ac-i1^ ^ t t i o c e s i s Sagrado Coraje 
tual de las paralizeiones ds estta c í a 
ee.: 

Falange Española IValdicionalisita 
y de las J. O. N. S.—Convocando con
curso oposición para cubrir cincuen
ta plazas del cuerpo técnico de se
cretarios sindicales. Se habilita como 
plazo de presentación devinstancias 
el mes de Enero de 1943f cerrándose 
•el día 31 de dicho mes, Q las veintl-
cuaitro horas.—Cifra 

Durante los 5 primeros $ 
ses dé la vida, la leche de* 
madre proporciona al # 
todas las substancias par» 
alimentación, crecimiento 
desarrollo. 

Prórroga de la moratoria civil y mer 
cantil respecto a las Compañías quf 
fueron concesionarias de íerrocarri^ 

de vía ancho normal 
Madrid. ~ E I "Boletín Oficial del 

Estado" publica l a ley de l a Jefatu-
ia del Estado, de 31 de Diciembre de 
1&42, por i a que se prorroga l a mo
ratoria civil y mercantil, respecto a 
las compañías que fueron concesio
narias de ferrocarriles de vía de an
cho normal cuyo texto es el si
guiente : 

Artículo único.—Hasta que por e l 
Ministerio de Hacienda" se dicte or 
den en contrario, subsistirá respecto 
a las compañías concesionarias de 
ferrocarriles afectadas por la base 
primera de l a ley de veinticuatro de 

iL'nero de mi l novecientos evt&ren̂ -
^no, i a moratoria establecida^ 
los decretos de veintisiete de AS05 
de mil novecientos treinta y 
nueve de SepUembre de mil ^ 
cientos treinta y nueve y rati^ 
por el artículo setenta y dos 
ley de desbloqueo, quedando der<C 
c as las disposiciones vigentes 
ee opongan a la presente I ^ - ¿i 
entrará en vigor en el misrü0 
de su publicación. • 

I>ada en E l Pardo a treinta 1 ^ 
oo" Diciembre de mii neve^i^ 
cuarenta y dos—Francisco 


